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A DOIS DIAS DA 
ELEIÇÃO, DISPUTA 
NO SINTE ESQUENTA

NOVA LEI DO LIXO 
PREVÊ MULTA DE 
ATÉ R$ 5 MIL

ERUNDINA DIZ 
NÃO AO ACORDO 
COM MALUF

PARTIDOS DECIDEM 
ABRIR DUAS CHAPAS 
PROPORCIONAIS

LEI GERAL DA COPA 
PERMITE REFORMA 
DO NAZARENÃO  

Candidata da oposição, Janeayre 
Souto, denuncia falta de fi scalização 
na distribuição das urnas que vão ser 
usadas no interior do estado.  

Quando código de limpeza 
estiver em vigor Prefeitura vai 
cobrar pelo depósito irregular de 
resíduos nas ruas da cidade.

Ex-prefeita desiste de ser vice de 
Fernando Haddad à Prefeitura de 
São Paulo depois que PT recebeu 
Paulo Maluf na mesma chapa. 

Legendas que apoiam a candidatura 
de Carlos Eduardo resolvem fazer 
duas chapas proporcionais. Na 
majoritária, todos seguem juntos.

Legislação deve permitir que 
Goianinha receba R$ 800 mil para 
restaurar estádio e continuar 
recebendo jogos do América.
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PROBLEMINHA FEDERAL
/ ELEIÇÕES /  TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO ENCAMINHA AO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL LISTA DE GESTORES COM PROBLEMAS EM CONTAS. 
NO RN, 228 COMPÕEM A LISTA QUE AGORA SERÁ AVALIADA PELO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL, QUE DIRÁ QUEM PODERÁ SE CANDIDATAR

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

O TRIBUNAL DE Contas da União 
(TCU) identifi cou 228 potiguares 
que podem fi car fora das eleições 
de 2012, seguindo os critérios da 
Lei da Ficha Limpa. Os nomes ti-
veram suas contas rejeitadas nos 
últimos oito anos, ou seja, não 
apresentaram justifi cativas sobre 
os gastos com o dinheiro públi-
co de sua responsabilidade nes-
se período. 

Entre eles, está o vereador 
Enildo Alves (DEM), que foi o re-
lator da Câmara que sugeriu a de-
saprovação das contas do ex-pre-
feito Carlos Eduardo Alves refe-
rentes ao  ano de 2008. Uma das 
justifi cativas do vereador pela de-
saprovação das contas do ex-pre-
feito foi um saque previdenciário 
no valor de R$ 22 milhões, além 
da negociação da conta única do 
município para o Banco do Brasil  
no fi nal da gestão por R$ 40 mi-
lhões. O relatório também teria 
comprovado atos administrati-
vos que oneraram a folha de pes-
soal com mais de três mil nomea-
ções em período pré-eleitoral.

Já Enildo foi citado, de acor-
do com o TCU, por má-gestão 
dos recursos do Sistema Único 
de Saúde (SUS). No detalhamen-
to do processo do ministro Ubira-
tan Aguiar,  as irregularidades re-

ferem-se à utilização de recursos 
do SUS para o pagamento com-
plementar de serviços ambula-
toriais e de anestesia, contrarian-
do uma portaria do Ministério da 
Saúde. De acordo com a porta-
ria, o pagamento de complemen-
tação fi nanceira era de responsa-
bilidade dos entes federados com 
dispêndio de recursos próprios, 
caso adotassem tabela diferen-
ciada para remuneração de servi-
ços assistenciais de saúde.

“As defesas apresentadas são 
bastante semelhantes e não fo-
ram sufi cientes, ao ver da unida-
de técnica e também do Minis-
tério Público, para afastar a irre-
gularidade apontada. Estou de 
acordo com os exames realiza-
dos, pelos seus fundamentos e 
aderência à jurisprudência desta 
Corte, e os incorporo às minhas 
razões de decidir”, expressou o 
ministro Aguiar em seu voto. 

O vereador Enildo Alves se diz 
“tranquilo”, por acreditar que a 
publicação de seu nome na lista 
de ontem foi um equívoco, uma 
vez que já foi publicado um acór-
dão do ministro Aguiar onde ele 
afi rmava a regularidade do ato 
de Alves, secretário municipal de 
Saúde em 2001, gestão de Wilma 
de Faria. 

“Estou tranquilo e acredito 
ter havido um problema de co-
municação no TCU. Amanhã 

(hoje) meu advogado vai tomar 
as providências para a retirada 
de meu nome da lista”, afi rmou o 
vereador. 

A lista foi entregue à presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), ministra Cármen Lú-
cia, e será encaminhada a juízes 
eleitorais. Eles são os responsá-
veis pela análise do registro de 
candidatos a prefeito e vereador 
nas eleições municipais.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

É LÍDER. O América conquistou 
a reabilitação após a derrota 
para o São Caetano, na roda-
da passada por 3 a 2, ao bater 
o ASA-AL pelo placar de 2 a 0 e 
voltou a dividir a ponta da ta-
bela ao lado do xará mineiro. 
Entretanto, os potiguares su-
peram o Coelho pelo número 
de gols marcados: 8 a 6. Agora, 
o América só deixa a primeira 
posição em caso de vitória do 
Criciúma-SC sobre o Ipatinga-
-MG no fi nal de semana.

A ressaca da derrota na ro-
dada passada parece ter perse-
guido o América até os primei-
ros minutos do duelo contra o 
ASA. Com uma formação dife-
rente da que entrou em campo 
na rodada passada e sem po-
der contar com o centroavante 
Isac e o volante Fabinho, cor-
tado instantes antes de o time 
entrar em campo, os Alvirru-
bros viram o time alagoano to-
mar a iniciativa dentro de seus 
domínios. 

Comandados pelo meia-
-atacante Gabriel, ex-ABC 
adaptado à lateral, os visitan-
tes tentaram assustar nos chu-
tes de fora da área. Os Verme-
lhos só ofereceram algum peri-
go num chute, também de lon-
ge, do volante Nata que obrigou 
ao goleiro Gilson fazer a úni-
ca defesa do primeiro tempo. 
Muito concentrado no meio de 
campo e diante de muita mar-
cação dos dois lados, o placar 
permaneceu sem gols até o api-
to para o intervalo.

Os últimos 45 minutos de 
partida, entretanto, foram bem 
diferentes. Bastaram 10 minu-
tos para o América criar bem 
mais do que havia feito na pri-
meira etapa de partida, espe-
cialmente pela mudança de 
postura com a saída do lateral 

Gustavo para entrada do ata-
cante Sérgio Júnior. Uma bola 
na trave do meia Norberto após 
assistência de calcanhar de Lú-
cio e um impedimento duvi-
doso marcado pela arbitragem 
quando Soares se encaminha-
va para fazer o primeiro do jogo 
deram o tom do que seria a eta-
pa fi nal.

 Se o árbitro não permitiu 
antes, minutos depois ninguém 
pôde impedir. Norberto fez bela 
jogada pelo meio e lançou para 
o atacante Soares concluir de 
cabeça para o fundo do gol, 
quando na lateral do campo, 
já era apontada sua saída para 
a entrada de Pingo. O ASA res-
pondeu imediatamente em co-
brança de falta de Gaúcho reba-
tida por Dida. No rebote, Jacaré 
desperdiçou a chance do empa-
te – única fi nalização perigosa 

até então pelo lado alagoano.
Em desvantagem no placar, 

os alagoanos passaram a domi-
nar a posse de bola e forçar o 
América a recuar para seu cam-
po de defesa. O técnico Rober-
to Fernandes percebeu e sacou 
o atacante Sérgio Junior para a 
entrada do volante Ewerton. A 
mudança, entretanto, não sur-
tiu o efeito desejado – ao me-
nos de imediato – e a pressão 
prosseguiu com o empate nega-
do pelo goleiro Dida em defesa 
incrível após arremate de Ro-
berto Jacaré. Ao ocupar o cam-
po de defesa rubro, o ASA deu 
espaço para o América sair em 
velocidade no contra-ataque 
e matar a partida com Junior 
Xuxa, aos 44 minutos do segun-
do tempo.

Os Alvirrubros só retornam 
a campo no próximo dia 29, no-

vamente no estádio Nazarenão, 
para enfrentar o Guarani. No 
mesmo dia, os alagoanos tam-
bém voltam a atuar, novamen-
te contra um time potiguar. O 
adversário da vez será o ABC.

OUTROS JOGOS
Além de América e ASA, ou-

tros quatro equipes também 
atuaram na abertura da sétima 
rodada da Série B do Campeo-
nato Brasileiro. Em Minas Ge-
rais, o América também voltou 
a vencer ao bater o Bragantino-
-SP por 3 a 2. 

O meia potiguar Rodrigui-
nho fez um dos gols na vitória 
que manteve o Coelho na vi-
ce-liderança. Das equipes que 
atuaram em casa, apenas o 
CRB-AL não venceu. Os alago-
anos empataram por 2 a 2 com 
0 São Caetano-SP.

 ▶ Enildo Alves acredita que tudo não passa de um erro de comunicação

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

Série B tem líder vermelho
/ BRASILEIRÃO /

Ao entregar à ministra Cár-
men Lúcia a relação em CD 
com os nomes dos gestores 
que tiveram contas desaprova-
das, o presidente do TCU, Ben-
jamim Zymler, informou que a 
lista contém cerca de sete mil 
nomes. Ele esclareceu que a lis-
tagem traz os nomes de todos 
os gestores públicos federais, 

estaduais e municipais que ti-
veram contas rejeitadas pelo 
TCU em decisões defi nitivas, 
irrecorríveis, nos últimos oito 
anos.

Segundo a ministra, os pro-
cessos serão examinados caso 
a caso. Com a efetivação da 
Lei da Ficha Limpa, aumen-
tou o cerco sobre os políticos 

com contas rejeitadas pelos 
tribunais de contas. O tempo 
de proibição de se candidatar 
para quem teve as contas rejei-
tadas passou de cinco para oito 
anos e fi cou mais difícil obter o 
registro de candidatura.

Se algum candidato qui-
ser concorrer às próximas elei-
ções, ele terá de recorrer à Jus-
tiça para obter uma decisão 
anulando a decisão do Tribu-
nal de Contas. 

De acordo com a Lei das 
Eleições (Lei nº 9.504/97), cabe 
ao TCU apresentar à Justiça 
Eleitoral, até o dia 5 de julho 
do ano em que se realizarem as 
eleições, a relação dos respon-
sáveis que tiveram suas contas 
relativas ao exercício de cargos 
ou funções públicas rejeitadas 
por irregularidade insanável e 
por decisão irrecorrível do ór-
gão competente. Segundo a Lei 
de Inelegibilidades (Lei Com-
plementar nº 64/1990), são ine-
legíveis os que tiverem as con-
tas rejeitadas por irregularida-
de insanável e que confi gure 
ato doloso de improbidade ad-
ministrativa, e por decisão ir-
recorrível do órgão competen-
te. Essas pessoas não podem se 
candidatar a cargo eletivo nas 
eleições que se realizarem nos 
oito anos seguintes, contados a 
partir da data da decisão. 

“DECISÕES DEFINITIVAS, INECORRÍVEIS”

 ▶ América venceu por 2 a 0 o ASA em jogo que teve até gol anulado

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

COMPROMISSO POLÍTICO ENTRE 193 
países com interesses díspares, 
o documento fi nal da Rio+20 foi 
aprovado. Como esperado, “O 
Futuro que Queremos” avança 
pouco na agenda do desenvolvi-
mento sustentável e joga para o 
futuro as decisões difíceis. Os lí-
deres mundiais reunidos a par-
tir de hoje, premidos pela crise, 
terão diante deles para adoção 
um texto genérico, “rico em po-
tencialidades”, como defi niu a 
embaixadora brasileira na ONU, 
Maria Luiza Viotti. E duas datas 
em vista: 2014 e 2015. 

Em 2014, termina o prazo 
para que um comitê de 30 pes-
soas, ainda a ser formado, defi -
na mecanismos para fi nanciar a 
transição até a economia verde 
inclusiva, tema central da confe-
rência. Em queda de braço com 
o G-77 (países em desenvolvi-
mento), os ricos encontraram 
na crise justifi cativa para não se 
comprometerem já com dinhei-
ro “novo e adicional”. 

Em 2015, deverão ser imple-
mentados os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável, prin-
cipal inovação da Rio +20. Tra-
ta-se de um conjunto de me-
tas para substituir os Objetivos 
de Desenvolvimento do Mi-
lênio, incorporando critérios 
socioambientais. 

A proposta das metas será 
feita em 2013, após sua defi nição 
por um comitê técnico. Os te-
mas dos ODS, porém, não foram 
defi nidos no Rio. 

DERROTA 
Isso representou uma derro-

ta para a União Europeia, maior 
perdedora da conferência. O blo-
co não emplacou um “roteiro” 
da economia verde, rejeitado 
por pobres e emergentes.Tam-
bém não ganhou adesão para 
sua proposta de elevar o status 

da agenda ambiental na ONU, 
transformando o Pnuma numa 
agência autônoma. 

A UE, que chegou a criticar 
o Brasil pelo texto, acabou sua-
vizando sua resistência por cau-
sa de uma manobra brasileira. A 
reportagem apurou que o G-77 
ameaçou deletar o capítulo so-
bre economia verde. 

O Brasil conseguiu manter 
a essência do tema. “Lutamos 
o tempo todo e chegamos até 
onde pudemos”, disse Ida Auken, 
ministra do Meio Ambiente da 
Dinamarca e negociadora-che-
fe da UE. O chanceler brasileiro, 
Antonio Patriota, defi niu o do-
cumento como um “equilíbrio de 
insatisfações”. 

No conjunto, o G-77 teve me-
nos razões de queixas. Evitou 
que o ambiente saísse como o 
pilar privilegiado do desenvolvi-
mento sustentável --o texto dá 
ênfase a questões sociais. Tam-
bém garantiu a menção às “res-
ponsabilidades comuns, mas di-
ferenciadas”, princípio pelo qual 
os ricos arcam com a maior 
parte dos custos da transição à 
sustentabilidade. 

O Itamaraty, em defesa do 
texto, destacou a “visão de longo 
prazo” e a reafi rmação da viabili-
dade de haver consenso na ONU. 
“Era nossa prioridade um verda-
deiro processo multilateral, em 
que todos foram ouvidos”, dis-
se o embaixador Luiz Alberto 
Figueiredo. 

Recém-chegado, o secretá-
rio-geral da Presidência, Gilberto 
Carvalho, disse que o texto po-
derá ser alterado pelos chefes de 
Estado. Ninguém apostava nisso. 

“Não acredito que a liderança 
brasileira pretenda abrir o docu-
mento. Haveria um grande risco. 
Muitos países têm desconten-
tamentos com partes do texto”, 
disse Todd Stern, dos EUA.

DOCUMENTO FINAL DA 
RIO+20 DEIXA DECISÕES 
PARA O FUTURO

/ AMBIENTE /
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Eleição do Sinte
Amanhã, 21 de junho

As chapas concorrentes

Chapa 1
Responsabilidade e Ação (situação)

 ▶ Tem o apoio do Partido dos Trabalhadores (PT) e Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação (CNTE).

 ▶ Cabeça de chapa - Fátima Cardoso que concorre à reeleição de 
Coordenadora Geral do Sinte.

Chapa 2 
Tranparência, Compromisso e Liberdade (oposição)

 ▶ Tem apoio da Central Única dos Trabalhadores (CUT). 
 ▶ Cabeça de chapa - Janeayre Souto concorre à coordenação Geral do Sinte. É 

dissidente da atual diretoria.

Chapa 3
Para Reconstruir o Sinte de Luta, Democrático e Independente (oposição)

 ▶ Tem apoio da Coordenação Nacional de Lutas (Conslutas) e do Partido Socialista 
dos Trabalhadores Unifi cado (PSTU)

 ▶ Cabeça de chapa - Dário Barbosa concorre à coordenação geral do Sinte. Sempre 
foi oposição à atual diretoria. 

Na reta fi nal
Os candidatos à nova diretoria 

do Sinte estão no corpo a corpo 
com o eleitorado composto de 
professores e servidores estaduais da 
educação. Visitas a escolas da capital 
e do interior, Secretaria e Diretorias 
Regionais de Educação têm sido a 
rotina das chapas que amanhã terão 
suas propostas avaliadas nas urnas. E
um novo instrumento foi incorporado 
às campanhas: o universo virtual das 
redes sociais. 

 ▶ Dário Barbosa
De oposição histórica à direção 

do Sinte, Dário Barbosa,  candidato da
chapa 3, “Para Reconstruir o Sinte de 
Luta, Democrático e Independente” 
disse que apesar de a eleição ser 
amanhã, a campanha ainda não 
acabou. Um blog da campanha e a 
participação dos “companheiros” 
no facebook e twitter dão o tom 
tecnológico à empreitada de tentar 
ganhar a adesão dos eleitores.

Professor de educação física, 
Barbosa enfatiza que sua rotina 
inclui visitas às escolas e diretorias 
regionais no período em que os 
membros da chapa não estão 
trabalhando. Como candidatos, eles 
não são liberados e a chapa 3 é 
a única que não possui membros 
da atual diretoria do Sinte. Com 
tempo disponível, contam com dois 
membros que são aposentados. 

Nas visitas que fez, o sentimento 
que prevaleceu é o de desejo de 
mudança por parte signifi cativa 
dos trabalhadores em educação, 
comentou Dário Barbosa. De acordo 
com ele, as chapas 1 e 2 são o 
continuismo. A dois, por exemplo, é 
uma dissidência da atual diretoria 
do Sinte. Ele disse representar a 
mudança por um sindicato atuante 
que represente a categoria  de forma 
ativa e que não permita interferências 
externas como a do Ministério 
Público na educação, que persegue 
professores e servidores. “Os 
promotores ameaçam os professores 
com processos e outras penalizações, 
enquanto são capachos de prefeitos 
e governadores”, desabafou sofre a 
interferência do MP nas escolas. 

 ▶ Janeayre Souto
O dia-a-dia de Janeayre Souto, 

desde que rompeu com o grupo que 
comanda a direção do Sinte, é visitar 
escolas na capital e no interior, além 
de atuar em greves da categoria. Não 
só ao vivo como também através 
das redes sociais como twitter e 
facebook. Uma forma a mais de 
irradiar o discurso de oposição a seus 
antigos aliados. 

Técnica em nível superior, lotada 
no Centro Educacional José Augusto 
em Caicó e à disposição do Sinte, 
Janeayre Souto disse que rompeu 
com a atual direção porque chegou 
à conclusão de que é hora de mudar 
para transformar o Sindicato em uma 
voz da categoria. 

Segunda a candidata a 
coordenadora geral do Sinte 
pela chapa 3 “ Transparência, 
Compromisso e Liberdade”, a atual 
direção não dialoga com a categoria 
e esqueceu quem realmente está 
nas escolas, trabalhando, como os 
professores, os ASGs e também os 
aposentados. 

 ▶ Fátima Cardoso
Atual coordendora geral do Sinte, 

Fátima Cardoso também usa twitter, 
site e facebook para auxiliar em sua 
campanha, apesar de achar o corpo-
a-corpo mais efi ciente pelo contato 
vivo com o eleitor. Entre o trabalho 
noturno em uma escola e a atividade 
no Sinte, o dia para ela tem mais de 
doze horas.

Ela disse que já visitou escolas 
nas regiões Oeste, Seridó, Agreste a 
Grande Natal e que a receptividade 
pela chapa 1 é a melhor possível. 
Por isso, acredita na vitória. Segundo 
Fátima Cardoso, mesmo em 
campanha, a rotina não mudou muito 
porque está sempre cumprindo as 
demandas do Sinte por melhores 
condições de trabalho da categoria. 
“De minha parte ainda não fi z 
campanha por causa das atividades 
do sindicato”, disse Fátima Cardoso, 
da chapa 1, “Responsabilidade e 
Ação”.

HÁ DOIS DIAS das eleições do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação do Rio Grande 
do Norte (Sinte), a chapa 2, 
encabeçada pela  candidata 
de oposição,  Janeayre Souto, 
denunciou que a direção da 
entidade mudou as regras do 
processo eleitoral. De acordo 
com ela, a distribuição das urnas 
para as 16 diretorias regionais 
do interior do Estado, será feita 
sem a devida fi scalização dos 
representantes de cada chapa, 
pois a direção do Sinte diminuiu 
a quantidade de carros para 
fazer essa distribuição, alegando 
economia de recursos. A 
presidente da comissão eleitoral, 
Luzia Luzinete da Conceição, 
nega que os representantes 
sejam impedidos de acompanhar 
o translado das urnas, porém 
cada chapa terá de arcar com os 
custos de seus representantes.  

A denúncia veio no fi nal 
de tarde de ontem, quando 
os representantes da chapa 2 
alegam terem sido comunicados. 
“É a direção do sindicato 
querendo se impor e atropelar 
o combinado para eleições. 
Nós não iremos deixar as 
urnas saírem da sede do Sinte 
se nossos representantes não 
acompanharem cada uma delas”, 
disse Souto. 

De acordo com Tárcio 
Fontenele, também da chapa 2, 
anteriormente, para cada grupo 
de urnas que fosse transportado, 
um representante de cada chapa 
deveria acompanhá-lo e verifi car 
a distribuição para os mesários 
das 16 regionais. “Alegando estar 
com o orçamento apertado, a 
comissção eleitoral entregou a 
distribução das urnas à direção 
do sindicato”, acusa ele. 

Em Lajes por exemplo, as 
urnas serão distribuídas, de 
acordo com Fontenele, pelo 
senhor Francisco Canindé Dantas, 
apontado como uma pessoa 
ligada à atual direção e nenhum 
representande das outras duas 
chapas iria acompanhar essa 
distribuição. “As urnas não irão 
sair sem um representante da 
nossa chapa. Se for o caso, nós 
vamos dormir na sede”, diz ele.  

A presidente da comissão 
eleitoral, Luzia Luzinete 
Conceição, nega veementemente 
haver falta de transparência no 

processo e que os fi scais de cada 
chapa poderão acompanhar as 
urnas para as suas regionais. 
Porém a despesa de cada fi scal 
fi cará a cargo da própria chapa. 
Porém, despesa dos mesários 
e coordenadores fi cará com o 
Sinte,  que pagará R$ 50 para 
cada um deles. 

Com um orçamento anual de 
R$ 5 milhões, o Sinte vai gastar 
algo em torno de R$ 150 mil com 
as eleições para a escolha de 
sua nova diretoria amanhã. Um 
aumento de 36,36% em relação 
ao pleito de 2009 quando foram 
gastos R$ 110 mil. 

Somente em diárias para 
mesários, a entidade vai 
desembolsar R$ 40.050,00. 
Nesta contabilidade entram o 
pagamento de uma diária de 
R$ 50,00 para cada um dos 801 
mesários. Cada uma das 267 
urnas terá três mesários. Além 
disso, há custo com impressão 
de cédulas de votação, aluguel 
de veículos para transporte 
das urnas e outros gastos. O 
orçamento geral só deverá ser 
divulgado após as eleições. 

Trinta e dois mil professores e 
funcionários das escolas públicas 
estaduais dos 167 municípios 
potiguares estão aptos a votar 
nas eleições desta quinta-feira 
para eleger a diretoria, que vai 
comandar o Sinte no  triênio 
2012-2015.

Concorrem às eleições a 
chapa 1, “Responsabilidade e 
Ação”, encabeçada pela atual 
coordenadora geral do Sinte, 
Fátima Cardoso e que representa 
a situação no comando do 
sindicato há 30 anos; a chapa 2, 
“Transparência, compromisso e 
liberdade” tem como candidata 
a coordenadora geral Janeayre 
Souto, uma dissidente da atual 
diretoria; e a chapa 3, “Para 
Reconstruir o Sinte de Luta, 
Democrático e Independente”, 
o candidato da cabeça é Dário 
Barbosa. 

Conceição explicou que as 
eleições serão realizadas das 
7h30 às 22h30. Hoje,  caso o 
imbróglio com a chapa 2 seja 
resolvido, começa a distribuição 
de parte das 267 urnas 
pertencentes ao Sinte e mais 300 
cabines disponibilizadas pelo 
TRE/RN.

A partir das 8h serão 
enviadas as urnas para a região 
do Alto Oeste e às 13h serão 
encaminhadas as do  Seridó e 
municípios mais próximos. 

CORPO
/ CAMPANHA /  DISPUTA PELA DIREÇÃO 
DO SINDICATO DOS TRABALHADORES 
EM EDUCAÇÃO DO RN DÁ SINAIS DE 
ACIRRAMENTO COM DENÚNCIAS DE QUE AS 
REGRAS DO PROCESSO ELEITORAL FORAM 
ALTERADAS NA ÚLTIMA HORA

DÁRIO BARBOSA

JANEAYRE SOUTO

FÁTIMA CARDOSO

NÚMEROS

32 mil eleitores professores e servidores em educação 
do Estado fi liados ao Sinte (8.899 aposentados)

167 municípios

267 urnas

801 mesários

 ▶ Documentação necessária

Identidade com foto

 ▶ Quem não tiver o nome na lista de votação deve 

apresentar contracheque de dezembro

 ▶ Custo previsto da eleição

R$ 150 mil
FONTE: COMISSÃO ELEITORAL DO SINTE
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COMANDO DA ELEIÇÃO
A eleição de 7 de outubro vai 

ser presidida pelo desembargador 
João Batista Rebouças, que assu-
mirá a presidência do Tribunal Re-
gional Eleitoral no mês de agosto, 
tendo como vice o desembargador 
Amilcar Maia.

GRANDES ELEITORES
Segundo pesquisa do Data-

folha, o grande eleitor de Fernan-
do Haddad pode não ser o ex-pre-
sidente Lula, que seu poder de in-
fl uenciar votos para prefeito de São 
Paulo caiu de 49 para 40%, enquan-
to a infl uência da presidente Dilma 
Rousseff  subiu de 45 para 54%. A in-
fl uência do governador Geraldo Al-
ckmmim foi de 41 para 47%.

O prefeito Gilberto Kassab tem 
infl uência positiva de 43%, mesmo 
número de infl uência negativa.

REQUINTE DE CRUELDADE

Do jornalista Merval Pereira: 
“Fazer com que Lula fosse visitá-
-lo em sua casa, para selar publica-
mente o acordo político de apoio à 
candidatura de Fernando Haddad 
à Prefeitura de São Paulo é o pon-
to de destaque, com requintes de 
crueldade, dessa aliança, que de 
inusitada não tem nada, a não ser 
a marcha batida do PT para escan-
carar o seu pragmatismo à medi-
da que Lula se sente acima do bem 
e do mal, podendo fazer qualquer 
coisa para vencer a eleição”.

DIRETRIZES
Hoje é o último dia – segundo o 

calendário da Assembleia Legisla-
tiva – para os deputados apresen-
tarem suas emendas à Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) para o 
exercício de 2013, cujo projeto deve 
ser votado até o dia 26 (terça-fei-
ra próxima). Pelo regimento, a As-
sembleia só pode entrar em reces-
so depois de votada a LDO que vai 
defi nir metas e prioridades da ad-
ministração pública, incluindo as 
despesas de capital para o exercí-
cio fi nanceiro subsequente.

TAMANHO DA CRISE
O Rio Grande do Norte, que em 

2004 chegou a exportar 5.117 tone-
ladas da camarão, representando 
US$ 19,5 milhões, no ano passado 
só conseguiu exportar 48 tonela-
das, ou US$ 200 mil, e neste ano de 
2012 ainda não colocou um quilo 
do crustáceo no mercado externo.

NOSSOS LIMITES
Qual o limite do jornal diante 

de um crime logo transformado 
em domínio público?

Desconhecer o fato? Sonegar 
a informação dos seus leitores? 
Ou estabelecer limites para cum-
prir o seu papel, sem o risco de 
terminar favorecendo aos crimi-
nosos ou colocar em risco a vida 
da vítima?

Este Novo Jornal fez a tercei-
ra opção – e comunicou sua decisão ao representante da famí-
lia do estudante Porcino da Costa Segundo - que solicitava pura 
e simplesmente o desconhecimento de um fato importante  que 
havia se tornado público e merecido algumas versões, muitas fan-
tasiosas e algumas até infamantes, no território livre da internet.

Como o jornal tem se obrigado a se reinventar todos os dias, 
em razão do surgimento de novos meios e da instantaneidade da 
informação (ou desirformação), o seu papel se torna muito impor-
tante nesse novo cenário, na medida que pode fornecer ao seu pú-
blico um relato onde coloca em jogo sua própria credibilidade, ofe-
recendo os parâmetros para o receptor da mensagem entendê-la 
na sua plenitude.

Produzido por profi ssionais, é o noticiário do jornal que pode 
oferecer ao leitor a informação correta e responsável que ele recla-
ma e tem direito.

Assim foi feito na nossa cobertura do hediondo sequestro, 
com a preocupação de reunir o maior número de informações so-
bre o fato em si. Fato que – vale repetir – já era de domínio público. 
Sendo a nossa tarefa simplifi cada pelo fácil acesso ao site do pró-
prio personagem, que continuava oferecendo as imagens e infor-
mações que nos permitiram a elaboração do seu perfi l.

Será que a preservação da identidade da vítima poderia aju-
dar, de alguma maneira, as investigações e facilitar sua rápida lo-
calização, que é o que todos desejamos?

Pela natureza de um crime premeditado e com endereço cer-
to, essa alternativa não resiste à analise mais superfi cial. Os se-
questradores planejaram o crime direcionado a uma pessoa des-
graçadamente escolhida exatamente por ser quem é na realidade. 
Não há nenhuma evidência capaz de permitir que se levante a hi-
pótese de engano na identidade da vítima.

Nos limites que se impôs, este Novo Jornal já havia aberto 
mão (como foi publicado) de focar seu noticiário nos caminhos 
da investigação ou da negociação com os bandidos. Assim será 
feito com o leitor tendo ciência da decisão editorial tomada, assim 
como as razões da omissão conscientemente praticada.

Encara o lamentável episódio certo de ter cumprido o seu pa-
pel, por isso mesmo sem o menor receio de afi rmar que, além do 
compromisso fi rmado na primeira hora, também foi exercido o 
papel social que deve caber a um Jornal feito por uma equipe com-
prometida com a verdade e a satisfação do leitor.

 ▶ O Banco do Noreste leva, hoje, para 
a cidade de Nova Cruz, o FNE Itinerante, 
que explica o funcionamento deste fundo 
de desenvolvilmento.

 ▶ Meirinhos do Forró e Quadrilha 
Lampião de Tangará estarão hoje na 75ª 
edição do projeto Assembleia Cultural, no 
salão de eventos da AL.

 ▶ O guru Devan Bhaskar apresenta, 
hoje e amanhã, no Hotel Porto do Mar 

curso de Meditação da Unidade.
 ▶ Hoje completa 70 anos da instalação 

da Igreja Adventista de Natal.
 ▶ Ouvido na rua Costa Rica, nos Jardins, 

em São Paulo: “Brigado Lula...”
 ▶ A deputada Fátima Bezerra quer 

criar o Dia Nacional do Blogueiro. A ser 
comemorado dia 16 de junho.

 ▶ Lula benefi ciou-se pela doença: não 
precisou falar sobre sua ida à casa do 

deputado Paulo Maluf,
 ▶ O Creci promove, na noite de hoje, 

palestra do Presidente do Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Social, 
Heitor Kuser: “Entenda quem você 
atende”.

 ▶ Completa 50 anos, no dia de hoje, 
da instalação do município de Lagoa de 
Velhos.

 ▶ Hoje é o Dia do Revendedor.

 ▶ A Unicred-Natal abriu inscrições 
para o concurso de fotografi a “Natureza 
Particular”. Quem ganhar leva uma 
câmara profi ssional.

 ▶ Agentes e escrivães de Polícia Civil 
têm uma nova greve programada para 
começar, hoje, às 8 h.

 ▶ Termina hoje o prazo de inscrições da 
Secretaria de Educação à Distância da 
UFRN, para tutores presenciais.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO FELIPE MAIA, FALANDO NO GRANDE EXPEDIENTE DA CÂMARA, 
SEGUNDA-FEIRA, PARA COBRAR A LIBERAÇÃO DOS RECURSOS ANUNCIADOS PARA 

ENFRENTAR A SECA DO NORDESTE

Existe um grande 
descompasso entre o 
dito e o feito”

MILAGRE ELEITORAL
Da série eleição não tem nada de santa, mas – muitas vezes – 

faz milagres: a Prefeitura de Natal, para resolver a situação de seis 
mil e quinhentos ocupantes de áreas nos bairros de Nossa Senho-
ra de Conceição e Lagoa Azul vai terceirizar esse  serviço contra-
tando uma empresa especializada para providenciar a regulariza-
ção dos imóveis. O edital já foi publicado para contratar a empre-
sa que cuidará dos processos.

Cartão postal ferido

Em nome do PIB

Não há quem não saiba, aqui no RN ou fora dele, que o car-
tão postal desta terra é Ponta Negra, com o Morro do Careca 
ao fundo. E que é esse cartão postal (a promessa contida nele) 
que atrai, ano após ano, uma quantidade de pessoas sufi cien-
te para mover isso que acostumaram a chamar de indústria 
do turismo. 

Agora, um momento diferente se vive no estado. O dito 
cartão postal do turismo no Rio Grande do Norte está — como 
Caetano Veloso se referiu à Baía de Guanabara — “parecendo 
uma boca banguela”, devido aos danos causados ao calçadão 
da praia, uma obra que sempre foi elogiada pelos natalenses. 

Para piorar, não é só o calçadão que está à beira da ruína. 
Bares, hotéis e quiosques estão também sendo afetados. Pri-
meiro porque a erosão que se lançou sobre o calçadão está, em 
alguns trechos da orla, há poucos metros das portas dos em-
preendimentos. Risco que ninguém duvida, aumentará caso 
as marés do Atlântico sejam agressivas nos próximos meses.

Além disso, o fl uxo turístico — menor nesse período do 
ano, que antecede a alta estação —  não para. E, certamente, 
esses visitantes especiais não levarão de Natal, caso passem 
pela orla de Ponta negra, uma boa lembrança da cidade do sol.  
E também não se farão de rogados na hora de contar a seus 
conterrâneos como é que o Rio Grande do Norte está tratan-
do seu principal cartão postal. A Prefeitura anuncia para julho 
a reconstrução do calçadão e o fi m dos problemas. 

Em parte, tem razão. Em parte não. Os problemas referen-
tes à estrutura poderão até chegar ao fi m e também o risco à 
estrutura física e fi nanceira dos bares e hoteis. Mas o risco ao 
turismo do Rio Grande do Norte não termina. São anos e anos 
para que um destino turístico se fi rme como referência. Por 
outro lado, basta uma temporada para  uma cidade tenha sua 
imagem afetada e veja prejudicada sua reputação como local 
onde o turista é bem recebido e pode desfrutar de um litoral 
bem cuidado. 

A torcida é para que se cumpra a promessa de que as es-
truturas urbanas de Ponta Negra e das outras praias recebam 
os cuidados e reparos necessários. E que isso seja feito em bre-
ve, antes que a alta estação comece e que Natal seja inunda-
da por ondas de turistas que (na pior das hipóteses) se senti-
rão enganados quando derem de frente com a Ponta Negra e 
a Praia do Meio da atualidade. É preciso corrigir o quanto an-
tes os problemas causados pelo mar. Do contrário, o prejuí-
zo inicialmente causado pelas marés será irreparável e, à bei-
ra de uma eleição (ninguém duvida), o mar será o menor dos 
culpados no caso.

Numa roda que se formou após o encontro com os 27 go-
vernadores, realizado na semana passada, a presidente Dilma 
Rousseff  foi bem explícita sobre a expectativa da duração da 
crise internacional.

“Não estou vendo a luz no fi m do túnel”, disse a presiden-
te, para espanto dos que a ouviam. 

O ministro da Fazenda, Guido Mantega, que estava ao 
lado da presidente completou: “eu estou vendo uma luz no tú-
nel, mas é o farol de um trem que está vivo em nossa direção”. 
Todos riram, sem achar graça da situação.

Em Brasília não é segredo para ninguém que Dilma tem 
verdadeiro pavor de passar para a história como a presiden-
te da recessão. Isso, sem falar nos resultados eleitorais que ela 
pode colher caso não faça com que o país retome a onda de 
crescimento na qual Lula surfou com maestria. 

A sombra do ex-presidente deve estar tirando o sono da 
atual ocupante do Palácio do Planalto.

Pavores à parte, o que importa para a gente, aqui no Rio 
Grande do Norte, é o remédio que o governo federal está lan-
çando mão para reverter o quadro de estagnação do PIB dos 
últimos meses.

Depois da fracassada  tentativa de aquecer a economia 
através do incentivo ao consumo, via facilitação de acesso ao 
crédito, Dilma decidiu apelar para as burras do BNDES para 
ver se consegue resultados mais positivos e rápidos.

A presidente convocou os governadores e anunciou a dis-
ponibilização de R$ 20 bilhões para vitaminar o caixa dos es-
tados que, dessa forma, poderão contar com o tão sonhado di-
nheirinho para investimentos, que hoje está em falta.

Para facilitar, foram afrouxados os rigores da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal permitindo mais endividamento, principal-
mente através de Parcerias Público Privadas, as famosas PPPs.

A exigência é que os recursos sejam aplicados em obras de 
infraestrutura que já disponham de projetos executivos.

Para o RN a medida soa como aquele toque de corneta que 
anuncia a chegada da cavalaria, que vem para salvar a aldeia 
sitiada por ataques selvagens.

Segundo informações do governo potiguar, o estado dis-
põe de projetos executivos prontos para obras de infraestrutu-
ra que somam cerca de R$ 2 bilhões. 

O problema era o dinheiro, que agora vira solução.
Para alívio geral, o estado está com as contas dentro dos li-

mites da LRF e com capacidade de endividamento, condição 
sine qua non para a contratação de fi nanciamentos.

Se as famílias brasileiras, entupidas das prestações da era 
Lula, não estão dispostas a fazer novas dívidas, os governos 
estaduais, com certeza, farão com prazer esse “sacrifício”, em 
nome do PIB.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

VOSSO VENTRE
Depois de 17 anos, Isolda Melo 

Lemos vai relançar seu livro “Do 
ventre da Cordilheira: uma carta 
para Yasmine”, com um testemu-
nho do período que viveu como 
exilada no Chile, ao lado do seu 
marido Rubens Lemos nos anos de 
1970 a 1972. A segunda edição que 
será lançada dia 19 de julho é enri-
quecida com fotos e cartas envia-
das na distância do exílio, além de 
comemorar os 70 anos da autora. 

ROMEU E JULIETA
“Do que Shakespeare não co-

nheceu: Romeu e Julieta” é uma 
releitura da principal obra do au-
tor inglês que virou espetáculo a 
ser apresentado, às 18h30 de hoje, 
no auditório da Reitoria da UFRN, 
pelo  grupo “Setor Universitário” 
formado por alunos de diferentes 
graduações da universidade.

CIDADANIA NA ESTRADA
A Petrobrás e a MAN La-

tin America ( fabricante dos ca-
minhões Volkswagen) se uniram 
numa promoção voltada para os 
caminhoneiros, para combater a 
violência contra as mulheres, explo-
ração sexual de crianças e adoles-
centes, além de divulgar informa-
ções para a cidadania e segurança 
nas estradas. É a caravana Siga Bem, 
que chega hoje ao RN na concessio-
nária Via Diesel, em Parnamirim, e 
daqui segue, amanhã para Assu. A 
caravana percorrerá 18 Estados e vi-
sitará 41 cidades.

BIG APPLE
Um grupo de 700 natalenses 

embarca dias 1 e 2 de julho, de Na-
tal, com destino a Nova Iorque, em 
voos charters organizados pela 
Agência Aerotur, com aeronave 
Airbus 330, da TAM. Os voos de 
volta sairão de Miami, dias 16 e 17 
de julho. A cotação do dólar ainda 
permite o turismo de compras.

PURA PIROTECNIA

A operação Vulcano, realiza-
da em Mossoró para combater o 
cartel na venda de combustíveis, 
pode entrar para a história como 
pura pirotecnia. Além de algumas 
prisões (de um vereador, inclusive 
– e o Presidente da Câmara esca-
pou por estar no exterior), logo re-
laxadas e do noticiário abundante 
não resultou em nada. Nem o pre-
ço dos produtos foi modifi cado.

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Comunismo pragmático
À diferença da ex-vice Luiza Erundina, o PC do B não faz 

objeções ao ingresso do PP de Paulo Maluf na coalizão de Fer-
nando Haddad e voltará a oferecer para a chapa a deputada 
estadual Leci Brandão. Renato Rabelo, presidente nacional 
comunista, diz que o que interessa é o “núcleo” da candidatu-
ra e seu projeto, e não os “acessórios”. A inesperada saída de 
Erundina deve antecipar ato público de desembarque da can-
didatura de Netinho de Paula e o anúncio do acordo com o PT.

DAY AFTER 
Para neutralizar a repercussão 
negativa da novela Erundina, a 
campanha de Haddad conside-
ra um trunfo importante o lote 
de cinco inserções por emisso-
ra que vai ao ar hoje em horário 
nobre, entre 19h e 22h. 

GOL DE PLACA 
A maior expectativa petista é 
que, desta vez, o comercial em 
que Haddad aparece ao lado de 
Lula e Dilma Rousseff  vai ao ar 
na Globo, que não veiculou o 
primeiro lote de propaganda. 
Ocupará o intervalo do jogo de-
cisivo entre Corinthians e San-
tos pela Libertadores. 

TAMOS AÍ 
Prova de que o PC do B já as-
similou o PP é que, em Porto 
Alegre, a senadora Ana Amé-
lia apoia Manuela D’Ávila à 
prefeitura. 

WO 
Entre os nomes colocados à 
mesa pelo PSB, César Callega-
ri não se desincompatibilizou 
do MEC, Pedro Dallari é ligado 
a Erundina e Eduardo Storópo-
li saiu do páreo. Os vereadores 
preferem tentar a reeleição. 

GLICEMIA 
Ao expor a decisão de Erundi-
na para o PT, os aliados do go-
vernador Eduardo Campos 
compararam sua eventual per-
manência na chapa aos sinto-
mas de diabetes. “Vem uma 
crise, você controla, mas bas-
ta comer açúcar que desregu-
la tudo”. 

PARA DEPOIS 
A campanha de José Serra já 
trabalha com a hipótese de re-
alizar a convenção de domingo 
sem deliberar sobre o vice e a 
coligação proporcional, temas 
que dividem PSDB e PSD. 

BALÃO DE ENSAIO 
Com o clima de beligerância no 
PT, o PMDB passou a cogitar 
a candidatura de Márcio Tole-
do para vice de Gabriel Chali-

ta, em chapa puro-sangue. Ma-
rido de Marta Suplicy, o ex-pre-
sidente do Jockey chegou a ser 
pré-candidato a prefeito pelo 
PMDB em 2008. 

COFRE 1 
Alvo da CPI do Cachoeira, a 
construtora Delta abasteceu, 
por meio de doações ocultas, 
a campanha do vice-governa-
dor do DF, Tadeu Filipelli. O va-
lor repassado foi de R$ 350 mil 
em 2010. 

COFRE 2 
Além de Filipelli, a construtora 
repassou R$ 300 mil a Hélio Cos-
ta (PMDB), candidato ao gover-
no de Minas, R$ 100 mil ao se-
nador Waldemir Moka (PMDB-
-MS) e R$ 50 mil à deputada Nil-
da Gondim (PMDB-PB), mãe do 
presidente da CPI do Cachoeira, 
senador Vital do Rêgo. 

DESTINO CERTO 
Segundo parlamentares, a Del-
ta não se vinculava diretamen-
te a campanhas. Enviava os re-
cursos para o PMDB, mas “ca-
rimbava’’ os candidatos que de-
veriam receber. 

SINAL... 
Em atrito com Cid Gomes 
(PSB-CE), Luizianne Lins (PT) 
concedia anteontem entrevista 
a TV local retransmitida pelo 
canal da Assembleia Legisla-
tiva. Tão logo começou o pro-
grama, a emissora pública saiu 
do ar. 

...FECHADO 
A programação só voltou seis 
minutos após o fi m da fala da 
prefeita, que lançou seu ex-se-
cretário Elmano de Freitas à 
sucessão em Fortaleza. O pre-
sidente da Assembleia é Rober-
to Cláudio (PSB), candidato do 
governador na disputa. 

VISITA À FOLHA 
José Dirceu, ex-ministro da 
Casa Civil, visitou ontem a Fo-
lha. Estava com José Luis Oli-
veira Lima, advogado, e Luiz 
Rila, assessor de imprensa.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O PSDB está com dor de cotovelo. Assediou 
Maluf e, mesmo entregando a CDHU, foi 

abandonado por ele na última hora.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PT NA CÂMARA, JILMAR TATTO (SP), a propósito 
de críticas de tucanos à aliança de Fernando Haddad com o 

partido de Paulo Maluf. 

TPM 
Em almoço oferecido no Rio pela ex-presidente chilena 

Michelle Bachelet, dirigente da ONU Mulher, a líderes mun-
diais envolvidas na causa ambiental, segunda-feira, a mestre 
de cerimônias anunciava as autoridades presentes. Quando 
chegou a vez da ministra Izabella Teixeira (Meio Ambiente), 
disse: 

– A ministra é conhecida por seu profi ssionalismo, sua 
competência e seu bom humor... 

Ao tomar o microfone, Izabella corrigiu: 
– Obrigado pelos elogios, mas o bom humor é por sua con-

ta. Quem convive comigo costuma dizer o contrário!

É VERDADE
/ MEMÓRIA /  NATAL ESTÁ PRESTES A GANHAR VERSÃO MUNICIPAL 
DA COMISSÃO DA VERDADE; FALTA SÓ A PREFEITA SANCIONAR

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

NATAL DEVERÁ TER uma comissão 
própria para apurar os crimes co-
metidos na cidade durante a di-
tadura militar e com isso intera-
gir com a Comissão Nacional da 
Verdade. 

A versão municipal da Comis-
são da Verdade foi aprovada pela 
Câmara Municipal e o projeto de 
lei Nº162/2011, de autoria da ve-
readora Sargento Regina (PDT), 
foi encaminhado à prefeita Micar-
la de Sousa (PV), a quem caberá 
sancionar ou vetar o projeto. 

“Esperamos que a prefeita não 
vete o projeto, até porque ele sur-
ge dentro de uma perspectiva na-
cional articulada pelo Fórum Par-
lamentar das Comissões de Direi-
tos Humanos”, diz a vereadora.

A proposta original foi apro-
vada com apenas uma emenda 
apresentada pelo vereador George 
Câmara (PCdoB) que deu o nome 
de Luis Inácio Maranhão Filho, 
militante do partido que foi preso, 
torturado e desapareceu durante 
a ditadura militar. “Sugeri o nome 
de Luis Maranhão Filho, pois sua 
história não é novidade nacional, 
nem local”. 

Segundo a vereadora Sargento 
Regina, a ideia de apresentar esse 
projeto surgiu a partir de uma re-
comendação da Secretaria Nacio-
nal dos Direitos Humanos para 
que os Estados e Municípios tam-
bém criem suas respectivas co-
missões da Verdade. A função de-
las será colaborar e interagir com 
a Comissão Nacional a partir de 
uma Rede Legislativa pela Memó-
ria, Verdade e Justiça, criada com 
o objetivo de reunir e encaminhar 
documentos e testemunhos sobre 
as violações cometidas em todos 
estados contra parlamentares no 

período de 1946 a 1988, buscan-
do atuar em parceria com a so-
ciedade civil fornecer subsídios 
para a Comissão Nacional da Ver-
dade. O período dos crimes a se-
rem apurados é o que estabelece 
a Lei nº 12.528, de 18 de novembro 
de 2011, que criou, no âmbito da 
Casa Civil da Presidência da Re-
pública, a Comissão Nacional da 
Verdade (CNV).

O projeto aprovado na Câma-
ra Municipal prevê que a comis-
são municipal terá cinco mem-
bros a serem nomeadas pela che-
fe do Executivo e fi ca atrelada 
à secretaria municipal de Segu-
rança e Defesa Social. Dos cinco 
membros, um que tem que inte-
grar a Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara Municipal, os 
outros quatro devem ser escolhi-
dos dentro de critérios estabeleci-
dos na lei e que repetem o que diz 
a legislação nacional. Ou seja, bra-

sileiros, de reconhecida idonei-
dade e conduta ética, identifi ca-
dos com a defesa da democracia e 
da institucionalidade constitucio-
nal, bem como com o respeito aos 
direitos humanos. Toda a regula-
mentação da comissão e o edital 
de chamamento para os mem-
bros que irão atuar nela estará a 
cargo da secretaria, mas a própria 
lei já estabelece os limites e o obje-
tivo de atuação da comissão. “Não 
há caráter punitivo, o objetivo é 
atuar de forma coordenada com 
a Comissão Nacional para ter co-
nhecimento dos fatos ocorridos 
na cidade e também ajudar nas 
investigações sobre natalenses 
desaparecidos e também pesso-
as que foram presas ou torturadas 
arbitrariamente  e é preciso escla-
recer como tudo isso aconteceu”, 
diz a vereadora que vê nomes de 
pessoas que têm atuado na defesa 
dos direitos humanos como Ro-

berto Monte, o jornalista Cassia-
no Arruda ou o historiador Lucia-
no Capistrano. “A criação da co-
missão tem como objetivo apurar 
as ações contra os Direitos Huma-
nos que ocorreram na cidade no 
período da ditadura, não vamos 
deixar a história ser varrida para 
debaixo do tapete”, disse.

A duração da Comissão Mu-
nicipal da Verdade será de um 
ano, podendo ser prorrogado por 
mais um ano. No caso da comis-
são concluir seu relatório antes 
desse período ela seria automati-
camente extinta. A Comissão Na-
cional tem dois anos para produ-
zir um relatório, com conclusões 
e recomendações. A comissão lo-
cal também poderá realizar audi-
ências públicas, colher depoimen-
tos e ter acesso a documentos si-
gilosos em comum acordo com a 
comissão nacional.

Apesar de ser oriunda da Po-
lícia Militar, a vereadora do PDT 
não se sente constrangida em 
propor projetos como esse que 
sofreram oposição abertas de se-
tores das Forças Armadas. Para 
ela, ao contrário, é uma oportu-
nidade de manifestar sua posição 
contrária à militarização da polí-
cia. “Sempre fui a favor da desmili-
tarização da polícia e contra o mi-
litarismo que deve ser restrito às 
Forças Armadas, ainda hoje a PM 
é usada como braço armado do 
Estado e enfrentamos problemas 
de autoritarismo e abuso de poder 
por causa disso, minha luta sem-
pre foi para mudar nossos códigos 
e nossos regimentos”, diz Sargen-
to Regina.  

FOLHAPRESS

A ONG Articulação Nacional 
pela Memória, Verdade e Jus-
tiça realizou, na manhã de on-
tem, um protesto no bairro da 
Urca, zona sul do Rio, contra um 
suspeito de torturar militantes 
de esquerda durante a ditadura 
militar. 

Cerca 1.500 pessoas, segun-
do a Polícia Militar, participa-

ram do protesto que começou 
na avenida Pasteur, às 8h. De lá, 
seguiram até a rua Lauro Mul-
ler, em Botafogo, onde mora o 
suposto torturador Dulene Alei-
xo Garcez dos Reis, capitão do 
Exército, em 1970. 

Segundo manifestantes, o 
capitão Reis teria participado 
da tortura ao jornalista e secre-
tário-geral do Partido Comu-
nista Brasileiro Revolucioná-

rio (PCBR), Mario Alves. Ele foi 
morto dentro do 1º Batalhão de 
Polícia do Exército, na Tijuca. 

A ONG pediu ainda que os 
torturadores sejam punidos 
pela Comissão da Verdade. 

O capitão Reis não foi en-
contrado para comentar o caso. 
Uma mulher atendeu o telefone 
em sua casa e disse que ele viaja-
va. O Clube Militar também in-
formou que não irá falar sobre o 
caso. 

A Comissão da Verdade, 
anunciada pela presidente Dil-
ma Rousseff  em maio, foi cria-

da para investigar violação aos 
direitos humanos ocorridas en-
tre 1946 e 1988, mas tem como 
prioridade a investigação sobre 
os mortos e desaparecidos na 
ditadura militar (1964-85). 

Sobre os desaparecimen-
tos, o objetivo será aprofundar 
os trabalhos iniciados em 1995 
pela Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos Políti-
cos, cuja lei, aprovada no gover-
no Fernando Henrique Cardoso, 
reconheceu a responsabilidade 
do Estado nos crimes e nas mor-
tes provocadas pela ditadura.

ONG FAZ PROTESTO CONTRA 
SUPOSTO TORTURADOR NO RIO

SEM PODER PARA PUNIR
A lei que criou a Comissão 

Nacional da Verdade determina 
que ela não terá poderes para pu-
nir agentes da ditadura. As inves-
tigações incluem a apuração de 
autoria de crimes como tortura, 
mortes, desaparecimentos força-
dos e ocultação de cadáveres, 
perdoados com a Lei da Anistia, 
de 1979. O grupo poderá requisi-
tar informações a órgãos públi-

cos, inclusive sigilosas, convocar 
testemunhas, realizar audiências 
públicas e solicitar perícias.

A comissão terá ainda de en-
viar aos órgãos públicos compe-
tentes informações que ajudem 
na localização e identifi cação de 
restos mortais de pessoas desa-
parecidas por perseguição polí-
tica. A criação da Comissão foi 
proposta no 3º Programa Nacio-

nal de Direitos Humanos, assina-
do pelo ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva em dezembro 
de 2009. O texto diz que a comis-
são busca trazer à tona a “verda-
de histórica” sobre o período mi-
litar e “promover a reconciliação 
nacional”.

Desde que foi proposto, o tex-
to foi alterado em vários pontos, 
principalmente para atender aos 
militares, que temiam uma revi-
são da Lei da Anistia. Sanciona-
da em 1979, durante a redemo-

cratização, a lei impede a res-
ponsabilização penal por crimes 
políticos perpetrados durante a 
ditadura militar (1964-1985). Os 
militares ainda exigiam que a co-
missão tratasse de organizações 
de esquerda que aderiram à luta 
armada.

Ainda durante as negocia-
ções, o período de análise foi am-
pliado, passou de 1964-1985 para 
1946-1988. O projeto também 
aboliu a expressão “repressão 
política”.

NÃO VAMOS DEIXAR 

A HISTÓRIA SER 

VARRIDA PARA 

DEBAIXO DO 

TAPETE”

Sargento Regina
Vereadora

 ▶ Câmara deverá instalar comissão após sanção da prefeita

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Registros

Agiotas 
Muita gente dos meios forenses 
em Natal não se surpreendeu 
com a declaração de insolvência 
do desembargador Oswaldo Cruz, 
investigado pelo Conselho Nacional 
(CNJ) e Superior Tribunal (STJ) de 
Justiça por suposta participação na 
quadrilha que roubou mais de vinte 
milhões de reais da conta de precatórios 
do Tribunal de Justiça potiguar. 
Considerado péssimo gestor de suas 
fi nanças, pelo que dizem o magistrado 
vivia nas mãos de agiotas.  

Evangélicos (01)
A católica não é a única igreja em Natal 
a contra-indicar a candidatura de seus 
expoentes a mandatos eletivos este 
ano. Segundo fontes da Assembléia 
de Deus, a exemplo do arcebispo 
metropolitano, Dom Jaime Vieira da 
Rocha, o novo presidente regional 
da organização, pastor Martim Alves, 
se empenha em evitar que ela seja 
envolvida em projetos eleitorais e entre 
em mesas de negociações relacionados 
a candidaturas.  

Evangélicos (02)
Desgastada perante o eleitorado 
natalense de modo geral, é a partir da 
sua nova comunidade religiosa, a dos 
evangélicos, que a jornalista e artista 
Micarla de Souza, presidente regional 
do PV, pretende lançar sua candidatura 
à reeleição como prefeita de Natal, 

oferecendo aos irmãos de fé uma chapa 
“puro sangue” em termos de profi ssão 
de fé em Deus. Ela quer anexar um bom 
nome de evangélico ao seu. Entre suas 
cogitações destacam-se o vereador 
Osório Jácome, fi liado ao PSC e irmão 
do deputado estadual Antonio Jácome, 
presidente regional do PMN, que atrairia 
para sua coligação estas legendas, e o 
jornalista e publicitário Públio José de 
Souza, que é muito conceituado nas 
classes “A” e “B” de Natal, onde é maior 
a rejeição à prefeita.  

São Pedro
Avançam na cadência prevista pelo 
empresário da noite Wellington Paim, 
responsável pela organização, os 
preparativos para a festa junina que ele e 
os colunistas Eliana Lima e Getúlio Soares 
promoverão no próximo dia 30, sábado, 
numa fazenda junto à lagoa do Bomfi m 
em que a construtora Ecocil se prepara 
para implantar um condomínio fechado.   

Resistindo 
A tentativa que o deputado estadual 
Vivaldo Costa, sem partido, pilotou 
nas últimas semanas no sentido de 
evitar seu sumiço como líder de uma 
banda de Caicó nas eleições deste 
ano esbarrou numa contra-proposta. 
Persuadido pelo engenheiro e ex-
deputado Vidalvo Costa, o “Dadá”, a 
apoiar a candidatura do sobrinho Hugo 
Marinho, ele tentou atrair para este 
projeto o apoio do senador José Agripino 
Maia, presidente nacional do Dem, e 
obteve como resposta um verdadeiro 

ultimato para passar a respaldar a 
candidata desta agremiação, ex-
vereadora Verônica Alcântara. Desde 
então, sofre porque acha o Dem 
importante para dar musculatura ao 
projeto de Hugo. 

Reconciliação 
Uma convenção partidária no centro de 
Santa Cruz e um almoço na fazenda do 
ex-governador Iberê Ferreira de Souza 
selou no último domingo a plenitude 
da reconciliação entre o anfi trião e 
os comandantes do PMDB no Rio 
Grande do Norte, o senador Garibaldi 
Alves Filho, ministro da Previdência, e 
o deputado federal Henrique Eduardo 
Alves, presidente regional e líder da 
agremiação na câmara baixa do país.  

Pedais  
Tudo dando certo, é nesta quarta-feira, 
20, hoje, que devem chegar ao cenário 
da conferência internacional Rio+20, no 
Rio de Janeiro, os ciclistas potiguares 
que deixaram Natal no último dia 8 para 
marcar presença no evento. 

Suplente 
O executivo Luiz Cláudio Souza, o 
“Chope”, que foi governador de fato 
nos piores momentos da gestão do 
ex-governador Iberê Ferreira de Souza, 
estranhou há poucos dias o fato de a ex-
governadora Wilma de Faria, presidente 
regional do PSB, não aceitar que fosse 
o candidato da legenda a vice-prefeito 
de Natal, coadjuvando o empresário 
e ex-prefeito Carlos Eduardo Alves, 

presidente regional do PDT. Wilma não 
opôs nenhuma restrição a seu nome 
em 2.010, quando ele foi candidato a 
suplente de senador ao lado dela. 

Prerrogativa da câmara 
Os controladores da câmara municipal 
de Natal esperam poder explorar ao 
máximo textos do ministro Celso de 
Melo, do Supremo Tribunal Federal, 
ao defender na justiça a decisão com 
que a casa desaprovou as contas da 
gestão do ex-prefeito Carlos Eduardo 
Alves, presidente regional do PDT, em 
contraposição parcial a parecer emitido 
pelo Tribunal de Contas do Estado. Celso 
defende aquilo que parecia cristalino 
a qualquer cidadão natalense, menos 
para o magistrado que derrubou 
liminarmente a decisão do senadinho 
natalense: a prerrogativa de julgar 
contas de prefeitos é dos vereadores. Do 
contrário, eles só teriam de subscrever o 
que viesse do Tribunal de Contas. 

Atos e fatos
É na quarta-feira 4 de julho, às 18 horas, 
no plenário da Academia Norte-rio-
grandense de Letras, sua mais nova 
casa, que o jornalista e historiador João 
Batista Machado, um dos papas da 
reportagem política do Rio Grande do 
Norte, lançará seu décimo livro, “Política 
em Atos e Fatos”, no qual reúne artigos 
públicos aqui no NOVO JORNAL. O 
livro é apresentado por outro grande 
nome do jornalismo contemporâneo 
do Rio Grande do Norte, Paulo Tarcísio 
Cavalcanti. 

Esporte
Sobre a reportagem “Marajás da bola”, de 
domingo passado: a solução a médio e longo 
prazo é o descobrimento de novos valores, 
com investimentos nas bases, garimpagem 
pelos clubes menores do interior do RN e de 
outros estados, inclusive nordestinos. Quanto 
aos treinadores há muito treinador bom sem 
ser estrela, conhecido ou famoso. Exemplos: 
Vassil Mendes, Paulo Roberto Moroni, Baltazar 
Germano de Aguiar…Sobre o artigo “América 
da Borborema”, de Marcos Bezerra, no sábado, 
acho que o progresso mesmo vai ser a Arena do 
América. Antes de seguir para Ponta Negra, o ABC 
passou um tempo hibernando em Morro Branco. 
O campinho de treino tinha um pequeno declive 
onde os torcedores fi cavam observando o treino. 
Não havia arquibancadas. O divertimento dos 
jogadores era um carteado e um sinuca. Foi pra lá 
porque venderam a linda sede de Petrópolis. De 
nada serviu. O alvinegro agradeça a Judas Tadeu.

José Vanilson Julião, 
Pelo Blog

Sanfoneiro político
Amazan tem uma bela história de vida, e tenho 
certeza que Jardim do Seridó só tem a ganhar 
com a sua administração.

Aldeniz, 
Pelo Blog

Fialho
Mais um bom texto pro termômetro do sucesso 
de @cfi alho.

Beatriz Madruga - @bia_madruga, 
Pelo Twitter

Fialho 2
Desgramatizar o texto, tendo conhecimento pleno 
da Gramática, é uma coisa. Que se 
chama estilo. Agredir a Gramática pelo 
desconhecimento das suas normas é bem 
diferente. Chama-se ignorância. Autodidata é 
uma coisa, autoapedeuta é outra. Vivam Camões 
e Guimarães.

François Silvestre, 
Pelo Blog

Debate
Em várias áreas e sob diversos aspectos o NJ 
promove discussões. Colaboradores fomentam o 
debate permanentemente. Parabéns.

Casa do Bem - @casadobem, 
Pelo Twitter

Política
Na política municipal, em que pese o incrível de 
uma candidatura com 90% de rejeição, convém 
não subestimar a burrice do eleitor.

Elson Freire - @elsonfreire, 
Pelo Twitter

Imóveis
Matéria do NOVO JORNAL de domingo fala sobre 
a queima de estoque no mercado imobiliário de 
Natal. Isso cheira a bolha.

Fábio Farias - @fabiofariasf, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Padre e política
A proximidade da campanha eleitoral deste faz voltar ao centro da 

discussão uma questão que não é nova: a presença de padres e outros 
representantes de religiões como militantes da disputa política.

Tem gente que é contra e tem gente que é a favor.
Há religiões, especialmente, as evangélicas, que até estimulam a 

conquista de espaço político-partidário por seus pastores.
Outras, como a Católica, ora admite, ora reprime a presença de pa-

dres na luta partidária. 
Ou seja de tempos em tempos, cada  Igreja, isto é, cada Diocese, in-

terpreta as normas do Direito Canônico que estabelecem essa proibi-
ção, em função de circunstâncias e interesses de cada momento.

Agora mesmo, aqui em Natal, o Arcebispo dom Jaime Vieira Rocha, 
emitiu comunicado aos padres deixando claro que a sua linha é a de se-
guir o que diz o Código de Direito Canônico.

E está lá, no parágrafo 3º do artigo 285: “Os clérigos são proibidos 
de assumir cargos públicos que impliquem participação no exercício 
do poder civil”. E, mais na frente, no parágrafo 2º do artigo 287, os clé-
rigos são orientados a evitarem participar de partidos políticos e asso-
ciações sindicais”.

Claro, sedimentando esse gesto de dom Jaime Vieira Rocha, lem-
brando tais preceitos do Direito Canônico, está o seu zelo apostólico. 
A política, não obstante constituir uma das formas mais sagradas do 
exercício da cidadania, está sujeita a muitas distorções, a muitos vícios 
e possui, em si mesma, um forte conteúdo divisionista.

Ou seja: Para um padre, cuja principal missão é evangelizar – e 
evangelizar “gregos e troianos” – quanto menor for o seu comprometi-
mento com o que divide, com o que separa, com o que distorce, muitas 
vezes até sem medir distância, melhor.

É assim que compreendo a orientação e a diretriz que o arcebispo 
transmite ao seu rebanho. Agora, até por um dever de justiça, não pos-
so deixar de reconhecer a grande contribuição que um padre, que eu 
tive o privilégio de conhecer, pôde oferecer à política e à administra-
ção do Rio Grande do Norte: o saudoso monsenhor Walfredo Gurgel, 
que foi governador do Estado, no período de 31 de janeiro de 1966 a 15 
de março de 1971.

Que a lembrança dele e o exemplo que nos deixou sejam a luz para 
aqueles que, hoje, para entrar na política, tiverem que fazer a difícil es-
colha entre ser fi el ao seu ministério ou buscar nas urnas uma forma de 
contribuir para o resgate da atividade  política.

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Paulo Tarcísio Cavalcanti escreve nesta coluna às quartas-feiras

Auto-proclamado o 
último remanescente do 
brizolismo pedetista no Rio 
Grande do Norte, o empresário 
aposentado Afrânio Amorim, 
novamente candidato a 
vereador pelo PDT em Natal, 
pode ter salvado seu partido de 
fi car sem cadeiras na câmara 
natalense a partir de 2.013. 

Fez um salseiro tão grande 
durante uma reunião em que 
ele e colegas cuidaram da 
nominata de pretendentes à 
câmara municipal de Natal 
com a direção local da legenda, 
na última sexta-feira, 15, que 
conseguiu barrar a coligação 
que o PDT vinha montando 
com o PSB. Com isto, pode ter 
salvado, também, o apoio de 
outras legendas à candidatura 
do empresário Carlos Eduardo 
Alves à prefeitura desta capital. 

Mostrando que os 
socialistas entrariam em 
campo com enorme vantagem, 
pois têm sete vereadores, ele 
mostrou que ao PDT, para 
ocupar espaço na câmara 
municipal a partir de 2.013, 
interessaria concorrer este ano 
em outro esquema, não ao 
lado do PSB. Do contrário, nem 

reelegeria a vereadora Sargento 
Regina. Depois de dar a vice-
prefeitura aos socialistas, o 
PDT abdicaria também de 
presença própria no senado 
natalense. Prontamente 
os outros vereadoráveis 
pedetistas endossaram seu 
discurso. 

Na manhã seguinte, 
o presidente do diretório, 
advogado Ricardo Pinto, 
telefonou-lhe, agradecendo 
pelas ponderações e 
garantindo que o PDT e o 
PSB somente se coligariam 
no majoritário. Na faixa 
de vereadores, coligar-se-á 
somente com o PCdoB, 
que ameaçava abandonar a 
candidatura de Carlos Eduardo 
exatamente porque o pacto em 
relação ao pleito proporcional 
sacrifi caria a reeleição de sua 
principal estrela, o vereador 
George Câmara, com o PPS e 
legendas menores. 

Resta saber se este 
entendimento agrada a 
Wilma. Na semana passada, 
difi culdades na convergência 
das nominatas de candidatos 
a vereador dos dois partidos 
criou ruídos. 

VEREADORÁVEIS DO 
PDT EVITAM PSB

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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OS PARTIDOS QUE integrarão a 
aliança para a candidatura de Car-
los Eduardo (PDT) a prefeito de 
Natal chegaram ontem a um con-
senso: dividir a coligação em dois 
grupos na chapa de vereadores. 
Todos, no entanto, permanecem 
juntos na majoritária.

A proposta prevê a união do 
PSB da ex-governadora Wilma de 
Faria com o próprio PDT de Car-
los Eduardo e o PPS em uma coli-
gação proporcional. A outra seria 
entre o PC do B, do vereador Ge-
orge Câmara, PRB do vereador Ra-
niere Barbosa, o novato PSD, além 
do PST e do PPL.

Apesar do acordo pela divi-
são da coligação na proporcional 
não estar ofi cializada, foi a defi ni-
ção que os dirigentes destes parti-

dos chegaram em reunião ocorri-
da ontem.

De acordo com o líder do PSB 
na Câmara Municipal, vereador 
Júlio Protásio, a ofi cialização de-
pende do deferimento do PC do B, 
que ainda se reuniria para discutir 
o assunto. “Teremos uma outra ro-
dada para confi rmar estas coliga-
ções, mas este foi o indicativo da 
reunião. Discutimos a melhor for-
ma para que o PC do B se mante-
nha na coligação e acomodemos 
os candidatos de todos os parti-
dos”, explicou Protásio.

Os partidos concordaram em 
não lançar três coligações na pro-
porcional porque iria resultar num 
excesso de candidatos. Neste sen-
tido, o líder do PSB na Câmara 
Municipal disse que os partidos, 
em comum acordo, combinaram 
enxugar cada um seu quadro de 
candidatos e se organizarem nas 

duas coligações propostas.
A estratégia visa acomodar, 

principalmente, o PC do B que 
teme perder a única vaga na Câ-
mara caso se coligue com o PSB. 
“Foi o que aconteceu em 2004 e 
não queremos que isso se repi-
ta. Sempre deixamos explícito 
que a coligação com o PSB não 
nos seria favorável”, disse o vere-
ador George Câmara que ocupa o 
mandato do PC do B no Legislati-
vo Municipal.

George relatou que seu parti-
do não está impondo condições 
ao PDT para permanecer na coli-
gação, mas que busca alternativas 
múltiplas para que todos se aco-
modem, sem inviabilizar o proje-
to da legenda. “Temos um projeto 
de ampliar nossa base na Câma-
ra, mantendo o nosso mandato e 
conquistando mais duas vagas”, 
relata.

Coligado com o PSB, as chan-
ces diminuiriam. O vereador diz 
que o melhor para o PC do B e 
para o PDT seria se coligarem por-
que cada um teria a chance de ele-
ger dois nomes. Ele ressalta que o 
partido sempre esteve com Carlos 
Eduardo. “O PC do B foi o único 
que permaneceu na base de Car-
los Eduardo, tanto que o apoia-
mos para o Governo em 2010”, 
relembra.

Ele garante que só abandona-
ria a coligação se houvesse “suicí-
dio político”, ou seja, fossem tira-
das todas as chances do PC do B 
prosseguir com o projeto de am-
pliar sua bancada na Câmara. 
Caso isso acontecesse, o PT seria o 
partido mais cotado para receber 
apoio do partido de George Câma-
ra, mas o diálogo também é satis-
fatório com o PMDB.

Não é somente George Câma-

ra que evita estar numa coliga-
ção com o PSB, a vereadora Sar-
gento Regina, que cumpre o man-
dato do PDT na Câmara discor-
da completamente da coligação 
com o PSB na proporcional, em-
bora seja um entendimento do 
partido. Ela diz que a coligação 
diminui as chances dos pedetis-
tas permanecerem com um vere-
ador na Câmara.

“A aliança com o PSB faz a gen-
te correr o risco de perder a vaga 
que temos, porque vamos concor-
rer com famílias tradicionais, can-
didatos que têm grande estrutura, 
sem falar que teremos aliados da 
prefeita no meio”, destaca. Regina 
diz que o PDT tem a possibilidade 
de manter sua cadeira e conquis-
tar mais duas se não estiver com 
o PSB. “O PDT pode se coligar com 
todos os partidos aliados, menos 
com o PSB”, protesta.

Mais uma vez foi adiada a 
nova votação da lei que autoriza a 
instalação de postos de combustí-
veis em shoppings e supermerca-
dos da capital. Ontem o vereador 
Fernando Lucena (PT), propositor 
do projeto, não quis inserir a ma-
téria na pauta do dia porque per-
cebeu que não havia quorum favo-
rável à lei.

Lucena disse que vai agir es-
trategicamente e só vai inserir na 
pauta de votações quando estive-
rem vinte vereadores presentes. 
“Não vou apresentar hoje (ontem). 
Não tenho pressa. É uma prerro-
gativa minha. Se ‘eles’ estão mano-
brando, vou manobrar também. 
Vou colocar em votação quando 
eu quiser”, declarou Lucena.

O pensamento é lógico. Luce-
na sabe que se apresentar o proje-
to sem que haja a quantidade de 
vereadores sufi cientes para defe-
rir a votação em regime de urgên-
cia, ele terá difi culdades para tra-
zê-lo de volta à votação no perío-
do que deseja porque a peça vai 
tramitar nas comissões, será vo-
tada em primeira discussão e só 

depois em segunda discussão, 
perdendo o tempo hábil que ele 
acredita ser o mais propício para 
alcançar a aprovação da lei. “Se 
eu apresentar num dia que não 
tiver 14 votos a favor, vai entrar 
e demorar, porque ainda vai para 
as comissões e não será mais vo-
tado neste ano”, prevê.

O vereador está confi ante de 
que no período pré-campanha, os 
vereadores fi carão mais inibidos 
para reprovar o projeto que diz ga-
rante ser em favor da população. 
Ele precisa que 14 vereadores aca-
tem a votação em regime de ur-
gência. Dessa forma, não precisa-
rá submeter a matéria às comis-
sões, nem votar em dois momen-
tos. Neste contexto a pauta da 
Casa fi ca trancada até que a ma-
téria seja votada.

O vereador já recolheu 16 as-
sinaturas acatando o pedido de 
votação em regime de urgência. 
Apenas Chagas Catarino (PP), Di-
ckson Nasser (PSB), Enildo Alves 
(DEM), Maurício Gurgel (PHS) e 
George Câmara (PC do B) deixa-
ram de assinar o documento que 

garante a dispensa de tramitação. 
Na primeira vez que o projeto para 
liberar a instalação de postos de 
gasolina em supermercados, hi-
permercados e shoppings de Natal 
foi votado na Câmara estes parla-
mentares votaram contra. Foi em 
setembro passado.

Agora Lucena aposta na ma-
nutenção do voto favorável de 
Adenúbio Melo, Júlia Arruda 
(PSB), Júlio Protásio (PSB) Aqui-
no Neto, Edivan Martins (PV), Ra-
niere Barbosa (PRB), Sargento Re-
gina (PDT) e Luís Carlos (PMDB). 
Mas a certeza da aprovação esta-
ria nos votos de  Adão Eridan, As-
sis Oliveira (PR), Bispo Francisco 
de Assis (PSB) e Ney Lopes Júnior 

(DEM) que na primeira vez vota-
ram contra o projeto, mas desta 
vez já assinaram para que seja vo-
tado em regime de urgência. Há 
ainda o voto de Albert Dickson 
(PP) e Franklin Capistrano (PSB) 
que estiveram ausentes na primei-
ra vez e agora também assinaram 
a matéria, além de Osório Jácome 
(PSC) que substitui o vereador He-
ráclito Noé, secretário-chefe do 
Gabinete Civil da prefeita Micarla 
de Sousa.

A assinatura não é garantia de 
voto favorável, mas Fernando Lu-
cena pretende usar isso ao seu fa-
vor. “Quando estiver em votação 
vou chamar pelo nome de um a 
um que assinou o documento. Se 

forem contraditórios que se justi-
fi quem com o povo e com a Opi-
nião Pública”, pontua.

Caso as coisas aconteçam 
como planeja, Lucena só terá até 
o período eleitoral para conseguir 
a aprovação da lei, visto que, com 
excessão de Dickson Nasser, to-
dos os outros pleiteiam a reelei-
ção e poderão se sentir pressiona-
dos com a proximidade da campa-
nha. Serão necessários onze votos 
e o projeto poderá ser votado em 
qualquer sessão que o propositor 
Fernando Lucena decidir.

Com o argumento de promo-
ver a livre concorrência, que su-
postamente diminuiria o preço 
dos combustíveis na capital, a pro-
posição permite que supermerca-
dos e shopings centers instalem 
postos de combustíveis em suas 
dependências.

Os que rejeitam o projeto ale-
gam que apenas os grandes su-
permercados (multinacionais) se 
interessariam pela instalção dos 
postos e por se tratar de grandes 
empresas, causaria uma competi-
ção desleal com os donos de pos-
tos de combustíveis, provocando 
até mesmo a quebra de muitos, 
além de supostamente causar in-
segurança para os consumidores 
dos supermercados e sem garan-
tias de que haveria diminuição no 
preço dos combustíveis.

MANOBRA VOLTA A
ADIAR VOTAÇÃO DA
LEI DOS COMBUSTÍVEIS

PSB / ALIANÇAS /  REJEIÇÃO A PARTIDO LIDERADO 
PELA EX-GOVERNADORA WILMA DE FARIA FAZ 
COLIGAÇÃO PARA CANDIDATURA DE CARLOS 
EDUARDO SE DIVIDIR NA CHAPA PROPORCIONAL

NO MEIO DO CAMINHO

 ▶ Carlos Eduardo quer o PC do B...  ▶ ...de George Câmara, que não quer o PSB...  ▶ ...de Júlio Protásio, que quer acomodar todos os partidos

 ▶ Fernando Lucena não inseriu matéria na pauta prevendo falta de votos

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

FOLHAPRESS

A DEPUTADA FEDERAL Luiza 
Erundina (PSB-SP) desistiu 
ontem de ser vice na chapa 
do petista Fernando Haddad 
à Prefeitura de São Paulo. A 
desistência acontece após a 
candidatura receber o apoio do 
PP do deputado Paulo Maluf 
(SP), adversário histórico dos 
petistas. 

A desistência de Erundina, 
que estava reunida em Brasília 
com a cúpula do partido, foi 
confi rmada pelo presidente 
municipal do PSB, vereador 
Eliseu Gabriel. “Não temos 
plano B”, disse Gabriel. 

Haddad, que participa de 
evento de sua pré-campanha, 
também confi rmou a 
desistência de sua vice e 
disse ter sido informado pelo 
presidente do PSB, Eduardo 
Campos (PE). 

Ele afi rmou que, apesar 
da desistência de Erundina, 
os partidos continuarão 
coligados. “O PSB estará 
conosco em qualquer hipótese. 
O Eduardo Campos disse que 
em qualquer hipótese estará 
conosco.” 

O partido vai dexar a 
escolha de um novo vice nas 
mãos de Haddad, segundo 
afi rmou Roberto Amaral, vice-
presidente do PSB. “Aceitamos 
a retirada da candidatura 
da companheira Erundina. 
Liberamos o PT para a escolha 
do vice”. 

Ainda segundo Amaral, 
Erundina alegou, durante 
reunião com a cúpula do 
PSB, que essa não era apenas 
uma questão de compor 
uma chapa, mas por todo o 
“simbolismo” que essa aliança 
representa. 

O desconforto de Erundina 
com o apoio de Maluf foi 
evidenciado ontem em 
entrevistas aos sites da revista 
“Veja” e do jornal “O Globo”. 
“Meu partido tem outros a 
indicar. Eu pessoalmente não 
vou aceitar. Vou rever minha 
posição”, afi rmou ela à “Veja”. 
“Não preciso ser vice para fazer 
política.” 

Ao “Globo”, a deputada 
disse: “É uma situação muito 
constrangedora. Tenho que 
rever essa situação. Vou 
conversar com o meu partido. 
Meu partido tem outros 
nomes, não tem problema 
nenhum. Mas eu não aceito.” 

Erundina, segundo 
petistas, fi cou contrariada com 
a presença do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva na 
casa de Maluf para a costura 
do acordo. Lula não foi ao ato 
que selou a participação de 
Erundina na chapa, na semana 
passada. 

A aliança com o PP foi 
fechada ontem na casa de 
Maluf, no Jardim Europa, com 
a presença do ex-presidente 
e do presidente do PT, Rui 
Falcão, além de malufi stas 
históricos, como o vereador 
Wadih Mutran (PP).

APÓS APOIO 
DE MALUF, 
ERUNDINA 
DESISTE DE SER 
VICE DE HADDAD

/ SÃO PAULO /

 ▶ Luiza Erundina: fora

VALTER CAMPANATO / ABR
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,027

TURISMO  2,110
1,78%

57.195,49
2,573 0,36%8,5%

TALLYSONM MOURA
DO NOVO JORNAL

NÃO SÃO SÓ os turistas e moradores 
de Natal que estão sofrendo com 
os problemas no calçadão de Pon-
ta Negra, seus trechos destruídos. 
Os bares, hoteis e demais empre-
endimentos comerciais existen-
tes  naquela área estão amargan-
do prejuízo causado pela redução 
no movimento. A grande preocu-
pação agora é a demora na conclu-
são da recuperação da área, o que 
só deve ocorrer próximo mês. Isso, 
se a empresa construtora conse-
guir adiantar o serviço  para antes 
da alta estação. Mas até lá, há um 
buraco que será difícil de corrigir: 
o deixado no caixa de empreendi-
mentos existentes na região.

Bares e hotéis já amargam 
uma queda signifi cativa no fl u-
xo de consumidores, o que acen-
tuou a baixa comum entre maio 
e junho, período chuvoso no lito-
ral potiguar. A situação, revelaram 
empresários e comerciantes, é de 
crise. E ainda há empreendimen-
tos que estão na iminência de ve-
rem suas propriedades engolidas 
pelo buraco no calçadão. A distân-
cia, em alguns pontos, não passa 
dos três metros.

O problema se estende por 
uma longa faixa da praia. Os maio-
res estão próximos à base da Com-

panhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern) e do pos-
to do Corpo de Bombeiros. O Es-
condidinho Quiosque está bem no 
meio de todo o problema. E do dia 
em que o mar engoliu o calçadão 
em vários trechos até hoje, o pro-
prietário do local, Sandro Gervásio 
Pereira, acredita que o movimento 
em seu estabelecimento tem caí-
do cerca de 50%.

“O nosso cliente é aquele turis-
ta que passa pela praia ou aque-
la pessoa que está passeando por 
aqui e para. Mas com um proble-
ma desses, ninguém quer mais an-
dar por aqui”, disse. Para diminuir 
os efeitos da destruição do calça-
dão, ele está investindo em músi-
ca ao vivo e promoções. “Mas eu 
acho que não é uma obrigação do 
empresário fi car buscando ma-
neiras de atrair turistas para as 
praias”, ressaltou.

Já no Miramar Hotel, a recla-
mação é feita constantemente pe-
los hóspedes, apontou a geren-
te comercial do local, Luana Cor-
tez. A preocupação é de que esta 
insatisfação refl ita numa queda 
substancial na procura pelos lei-
tos do empreendimento. “Quando 
o cliente liga, a primeira pergunta 
que faz é se o hotel é à beira-mar. 
Depois, questiona se o mar na re-
gião é próprio para banho. Então 
a gente faz toda uma propaganda. 

A orla precisa ser coerente com 
o que a gente oferece ao cliente”, 
apontou.

Para ela é inaceitável o tem-
po que a prefeitura está levando 
para tocar a obra de recuperação, 
já que Natal é uma cidade turísti-
ca e Ponta Negra, um dos princi-
pais cartões postais. Ela defende 
que a providência deveria ter sido 
imediata, assim como foi em uma 
cidade litorânea que ela visitou. 
“Eu passei e estava tudo desaba-
do. Quando voltei, duas horas de-
pois, parecia que não tinha acon-
tecido nada”.

Um dos termômetros para a 
queda no Miramar tem sido um 
bar localizado no fundo do em-
preendimento, em frente ao calça-
dão. “Tem dia que não tem prati-
camente ninguém. O movimento 
caiu muito!”. Onde o movimento 
também caiu bastante foi no Er-
nest Hemigway Bar. Este está lite-
ralmente à beira do abismo, não 
o mesmo que atinge o Miramar e 
o Escondidinho, um maior, mais 
recente e nada cheiroso. Apenas, 
cerca de 5 metros separam o es-
tabelecimento do buraco. Lá, de 
acordo com um dos funcionários, 
Ponciano de Macedo, o movimen-
to caiu pra cima dos 70%. “Atra-
palha muito, as pessoas não têm 
mais como descer para a praia, fal-
ta o acesso.”, afi rmou.

Não é só o passeio 
pelo calçadão que está 
comprometido. Caminhar 
pela areia também está 
complicado devido ao excesso 
de metralhas levados e trazidos 
pela ondas. Deste problema, 
o secretário se exime da culpa 
e passa a ‘batata quente’ para 
antigas gestões. “Eu acredito 
que não seja da mesma obra. 
A empresa responsável já foi 
penalizada pelo Ministério 
Público, que continua fazendo 
o acompanhamento. Já houve 
muita obra, até da gestão 
passada, escadas destruídas, 
que a maré volta e vai levando”, 
defendeu. Porém para o 
período de maior movimento 
turístico ele garantiu que fará 
um verdadeiro pente fi no na 
areia, com o recolhimento de 
todo o material espelhado.  
“Para julho  nos vamos deixar a 
praia em melhores condições. 
Não será o ideal ainda, nem 
com a conclusão da obra, mas 
isso é culpa de uma falta de 
planejamento do passado. E 
hoje somos nós que estamos 
pagando por isso”.

Para a recuperação 
defi nitiva da praia de Ponta 
Negra, o secretário ainda 
apontou um investimento de 
R$ 13 milhões que já foram 
garantidos junto ao Ministério 
das Cidades. O recurso servirá 
também para fazer melhorias 
nas praias do Meio, dos Artistas 
e do Forte. 

A reportagem questionou 
ao secretário Luiz Antônio 
Albuquerque se ele tinha 
uma preocupação maior em 
consertar o calçadão por ele 
já estar quase engolindo parte 
de alguns empreendimentos 
comerciais na região. A 
resposta foi dura. “Não pode 
fazer o calçadão para defender 
empreendimentos particulares. 
É ridículo isso. Seria gastar o 
dinheiro público para proteger 
o interesse privado. É quase 
um muro de arrimo isso”. O 
erro, explicou, foi construir o 
empreendimento no local. Foi a 
expansão urbana que avançou 
rumo ao mar. Ele ainda 
ressaltou que nas áreas em que 
o mar cobrou seu espaço de 
volta, como no litoral norte, 
o poder público não teve que 
intervir de nenhuma forma.  
“Lógico que a gente quer que 
o comércio se benefi cie, agora 
dizer que a reforma do calçadão 
é prioridade por causa disso, 
não. Nada disso!”, fi nalizou.

A responsabilidade pelo acom-
panhamento das obras de recupe-
ração do calçadão de Ponta Negra 
é da Secretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos (Sensur). E de acordo 
com o titular da pasta, Luiz Antô-
nio Albuquerque, as obras devem 
fi car prontas em meados de julho. 
Uma notícia boa para os empresá-
rios da região, que apostam na alta 
estação para reverterem o prejuí-
zo dos últimos meses.

O secretário, no entanto, res-
saltou que as obras de emergên-
cia, como é o caso desta, têm um 
prazo de 180 dias para fi carem 
prontas. No calçadão, a interven-
ção começou no último 9 de mar-
ço. Logo, o prazo fi nal é 9 de se-
tembro. Luiz Antônio ressalta ain-
da que a obra é delicada e que está 
sendo tocada com cuidado. “Foi 
feita uma parte e o mar acabou le-
vando novamente. O problema é 

que o calçadão foi construído em 
um lugar impróprio”, apontou.

Albuquerque afi rmou que há, 
inclusive, uma linha de pensa-
mento que defende que as obras 
sejam suspensas enquanto se re-
aliza um estudo mais aprofunda-
do sobre o caso. Este, segundo ele, 
é o posicionamento de alguns téc-
nicos designados pelo Ministério 
Público para acompanhar a obra.

É que o calçadão da orla de 
Ponta Negra, afi rmou, foi constru-
ído sem que tivesse sido feito ne-
nhum estudo de impacto ambien-
tal. Além disso, pelo comporta-

mento que a maré vem demons-
trando, não há nada que garanta 
que o problema não se repetirá 
outras vezes. Já há grandes ressa-
cas estão sendo esperadas para o 
mês de agosto. Diante da incer-
teza, a parte reformada do calça-
dão está sendo feita de maneira 
diferente da original. “As paredes 
são mais grossas e mais profun-
das, para que haja uma resistência 
maior”, fator que, segundo ele, de-
manda mais tempo. “Se a gente ti-
vesse fazendo como era antes, tal-
vez a gente já tivesse até termina-
do, mas estamos tendo um cuida-

do bem maior”, defendeu.
E nem todos os problemas do 

calçadão são de responsabilidade 
da prefeitura. De acordo com o ti-
tular da Semsur, tem um trecho 
em que a queda do calçadão tem 
relação direta com a tubulação do 
saneamento da área. Por isso, a al-
çada é do Estado e a recuperação 
está sob tutela da Caern. Albu-
querque, porém, não soube preci-
sar bem a localização desta parte. 
“Mas se você for lá, você vê logo. É 
uma área comprometida recen-
temente em que a tubulação está 
toda exposta”.

Entre os empreendimentos da 
orla de Ponta Negra, há um que 
praticamente fechou depois do 
comprometimento do calçadão: 
o Kings Flat Hotel. “Além do pro-
blema do acesso dos hóspedes à 
praia, quando chove fi cava um mal 
cheiro muito forte e justamente na 
área do café da manhã dos clientes. 
Nós então fi camos praticamen-
te sem nenhum hóspede”, expli-
cou o gerente do empreendimento 

Athier Ferreira da Silva.
Sem clientes, o hotel decidiu 

aproveitar o momento para reali-
zar uma obra de reforma do local. 
Mas a possibilidade do baixo fl u-
xo persistir preocupa. Ferreira res-
saltou que há reclamações escri-
tas no livro do hóspede e que, para 
evitar dor de cabeça, as operado-
ras de turismo podem parar de le-
var clientes para o local.

Ele disse ainda, que é impor-

tante que os empresários se reu-
nam em busca de uma solução, 
porque não dá para esperar o po-
der público. Ao lado do Kings, em-
preendimento cujo um dos donos 
é o rei Pelé, está o Blue Marlin. Lá, 
a administradora, Patrícia Pinhei-
ro, conta que já falou com quase 
todas as secretárias em busca de 
uma solução para o rompimento 
do Calçadão. Até para o gabinete 
da prefeitura, ela já ligou.

“Eles vêm, olham e fi ca tudo 
do jeito que está”, comentou Patrí-
cia. O caso dos dois hotéis é bem 
preocupante também. Os fundos 
de ambos, na mesma linha do He-
migway Bar, estão perto de serem 

engolidos pelo abismo.
Mas, por enquanto, a preo-

cupação maior da administrado-
ra nem é que o avanço do mar so-
bre o calçadão comprometa a es-
trutura do hotel. O receio é com o 
conforto dos hóspedes. Ela apon-
tou que o problema traz um trans-
torno enorme para os cadeirantes, 
por exemplo. Para fechar o qua-
dro, ela ainda denuncia a escuri-
dão que fi ca no local à noite, o que 
tem aumentado a marginalida-
de na área. “Os bandidos se apro-
veitam que está muito escuro. O 
hotel colocou refl etores, mas não 
é sufi ciente para clarear toda a 
área”, apontou.

PREFEITURA PROMETE ENTREGAR 
OBRA A TEMPO PARA ALTA ESTAÇÃO

HOTEL TEVE OCUPAÇÃO 
REDUZIDA A ZERO

 ▶ Patrícia Pinheiro, administradora

SECRETÁRIO 
PROMETE PENTE 
FINO NA PRAIA

BRINCANDO COM COISA SÉRIA
/ TURISMO /  EMPRESÁRIOS E 

COMERCIANTES DE PONTA NEGRA 
AMARGAM PREJUÍZO CAUSADOS POR 
DANOS NO CALÇADÃO DA PRAIA, QUE 
TEM AFASTADO TURISTAS E CLIENTES

 ▶ Em Ponta Negra, um cartão postal que ninguem quer ver; e que só deverá estar restaurado em julho 

 ▶ Comerciente Sandro Gervázio acredita que movimento caiu 50%

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Em alguns casos, erosão está a poucos metros dos hoteis e bares 
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PRESTAÇÃO DE CONTAS, classifi ca-
dos, reservas e consultas, qua-
dro de avisos, sugestão de pau-
tas para discussão. Esses são al-
guns dos serviços e temas que, 
em condomínios, só podem ser 
debatidos em reuniões presen-
ciais. Em Natal, entretanto, al-
guns prédios estão adotando 
um sistema de tecnologia que 
dispensa a presença dos con-
dôminos e torna toda a peno-
sa burocracia de condomínios 
algo que pode ser resolvido à 
distância. 

A praticidade está sendo 
possível graças ao sistema ad-
ministrativo de condomínio 
(Siscon), que possibilita ao seu 
usuário economia de tempo e 
dinheiro, sem fazê-lo sair do 
conforto de casa e até mesmo 
do trabalho. O projeto consiste 
num sistema on-line facilitador 
da vida dentro dos condomí-
nios, no qual o morador pode-
rá comunicar-se com os síndi-
cos, discutir pautas, realizar vo-
tações em assembleias, além de 
poder acompanhar os gastos in-
vestidos no local de moradia.

O sistema, desenvolvido pela 
empresa de multimídia Criativa 
Design e Desenvolvimento, le-
vou oito meses para ser amadu-
recido e divulgado no mercado. 
O estudante de rede de compu-
tadores, Elthon Cavalcante de 
Oliveira, 26; e os avaliadores em 
sistemas de informação e pro-
cessamento de dados, Vítor de 
Brito Leite, 25; e Jeferson Bre-
no Lopes, 26, perceberam a ne-
cessidade de inserir nos condo-
mínios residenciais um equipa-
mento tecnológico que melho-
rasse a comunicação entre os 
moradores. 

A partir de pesquisas e de to-
mar conhecimento de um siste-
ma parecido em Campinas, São 
Paulo, Elthon Oliveira sugeriu 
aos seus companheiros a cria-
ção do que hoje é o Siscon. De 
acordo com o estudante, a ins-
talação do programa é fácil e a 

praticidade é o maior benefí-
cio para aqueles “que correm no 
dia-a-dia”. A pretensão da Cria-
tiva Design é levar a ideia para 
o maior número de prédios que 
puderem. “Em Campinas eles 
já tem em torno de 70 a 80% 
de clientes, queremos o mesmo 
por aqui. E temos de concordar: 
nada melhor que resolver seus 
problemas em qualquer lugar”, 
afi rma.

O estudante ainda sinali-
za que qualquer possuidor de 
internet móvel poderá intera-
gir e fazer parte das decisões 
do que será realizado no lugar 
que mora. “A assembleia virtu-
al é a principal funcionalidade 
do Siscon. Temos certeza que 
com esse modo de operação ha-
verá um aumento considerável 
de participantes nas discussões 
de seu condomínio”, declara El-
thon, assinalando que nos con-
domínios apresentados ao pro-

jeto, como o Sun Gardens, em 
Pitimbu, Golden Green e Green 
Village, ambos em Candelária, 
apenas 30% dos moradores de 
cada prédio comparecia às reu-
niões presenciais. 

As assembleias virtuais en-
trariam nesse contexto para au-
mentar o número de participan-
tes nas reuniões. Vítor Leite ex-
plica como o projeto será utili-
zado. “Ela funcionará de forma 
híbrida. A mesma pauta discu-
tida de forma presencial, será 
colocada antes na página virtu-
al. Isso irá possibilitar que mais 
moradores discutam o assunto”, 
conta o avaliador em sistemas, 
que ainda compara o Siscon a 
um grupo no facebook, ou uma 
comunidade no orkut.

Essa funcionalidade não é o 
único benefício do Siscon. Para 
os donos da invenção, outra ati-
vidade desenvolvida e de tama-
nha importância é o quadro de 

avisos. “Nele será possível di-
vulgar de forma rápida e práti-
ca qualquer movimentação ou 
eventos do condomínio”, dis-
se Leite. A adesão ao sistema é 
feita de forma simples. Quan-
do houver a adesão ao projeto, o 
síndico ou administrador do lo-
cal irá fazer o cadastro dos mo-
radores do local. Em seguida, o 
usuário deverá cadastrar seu e-
-mail e uma senha pessoal que 
servirá de identifi cação no siste-
ma. “A partir daí ele poderá fa-
zer qualquer movimentação no 
site e as notifi cações dos acon-
tecimentos serão enviados ao e-
-mail da pessoa”, afi rma.

Há mais informações sobre 
o sistema no site da empresa 
(http://criativad.com/siscon/), 
onde o usuário pode inclusive 
tirar as dúvidas mais comuns e 
verifi car se o sistema se adequa 
à necessidade dos condôminos 
interessados.

Mesmo instalado há pouco 
tempo no condomínio Sun Gar-
dens, o siscon já possui bons co-
mentários. Segundo o síndico do 
local, Moisaniel Rodrigues de Al-
meida, o principal problema en-
frentado nas assembleias do 
Sun era a presença dos morado-
res, por isso o sistema tem sido 
bem aceito. “Por mais importan-
tes que as nossas reuniões sejam, 
contamos com, no máximo, 25% 
de pessoas. E isso de uma forma 
ou de outra difi culta na toma-
da de decisão”, afi rma o síndico. 
Moisaniel está a frente da gestão 
do condomínio desde o mês pas-
sado, e relata como é difícil ad-
ministrar um edifício de aparta-
mentos. “Antes era um bom dia e 
um boa tarde, agora eles me pro-
curam para se queixar e apresen-
tar problemas. É aí que entra o 
Siscon, ele irá nos auxiliar a dimi-
nuir o número de reclamações”, 
coloca. 

Ele destaca que com esse 
novo sistema será mais fácil, por 
exemplo, regular o agendamen-
to do salão de festa do condo-
mínio residencial. “Essa é uma 
questão que causa muita confu-
são e desgaste”, relata. Com o sis-
tema administrativo de condo-
mínio o morador poderá agen-
dar o dia que irá utilizar o local, 
caso outra pessoa tente marcar 
algum evento na mesma data, 
o Siscon não permitirá o cadas-
tro e o usuário será avisado que 
a área já está reservada. “O nos-
so morador poderá consultar o 
dia que a área comum está livre, 
assim não há confusão”, disse. O 
projeto ainda não foi apresenta-
do formalmente aos moradores 
do Sun Gardens, mas os comen-

tários informais de quem já sabe 
do sistema são os melhores pos-
síveis. “As pessoas que eu cruzo 
informo sobre nossa adesão ao 
Siscon. E a reação é sempre a 
mesma: todos são a favor de um 
programa como esse. E a expli-
cação do porque também, já que 
a falta de tempo é o fator princi-
pal para o não comparecimen-
to nas assembleias presenciais”. 
“O sistema tem de tudo para nos 
ajudar em  100%”. É o que acre-
dita o administrador do condo-
mínio Golden Green, em Cande-
lária, Ronye Canette. À frente do 
imóvel há um ano, ele afi rma que 
as reuniões presenciais não con-
tam com mais que 30% dos mo-
radores. O que acaba contribuin-
do para a lentidão das decisões 
em relação a reformas no local. 
“Os que não comparecem, nós 
temos que fi car ligando no inter-
fone para saber a opinião sobre 
o assunto e isso nos deixa mais 
devagar nas ações. Graças a esse 
projeto será mais simples con-
seguir um maior número de vo-
tos em nossas decisões. E é mui-
to simples: eles querem saber 
o que fazemos com o dinheiro. 
Esse método aumentará o nosso 
diálogo”. Quanto ao valor pago, 
Ronye realmente achou barato. 
Para ele, um dos motivos da acei-
tação dos moradores ao sistema 
foi por causa do seu valor. Outra 
vantagem colocada é a de que o 
siscon ajudará a reduzir custos. 
“No caso da impressão de folhas 
para darmos os avisos, agora isso 
não será mais necessário. Já que 
as notícias estarão presentes no 
site. Esse sistema de comunica-
ção via intranet é outra coisa”, 
elogia o administrador. 

SISTEMA É BEM ACEITO

Foram apenas oito meses 
até que o sistema administrati-
vo de condomínio fosse coloca-
do em prática. Esse tempo cur-
to não signifi ca menor esfor-
ço dos seus idealizadores, mas 
pode inferir num gasto menor 
na implantação do Siscon. Me-
nor não, quase nulo. Segundo os 
idealizadores do projeto, a mão-
-de-obra utilizada foi totalmen-
te intelectual, o que não foi di-
fícil já que os colaboradores es-
tão todos ligados às tecnologias.

“Além de trabalharmos com 
algo que gostamos, o que faz a 
diversão ser ainda maior, tam-
bém tiramos experiência de 
tudo isso. Aprendemos mais 
quando desenvolvemos essa ati-
vidade. Vamos aprimorar esse 
projeto”, afi rma Vítor Leite res-
saltando que essa é uma ferra-
menta local e a ampliação dela 
será para toda Natal e “quem 
sabe o resto da região”.

E o refl exo do custo para 
montar o site, será visto no be-

nefício dos seus usuários. Se-
gundo o estudante de rede de 
rede de computadores, Elthon 
Oliveira, o preço cobrado pelos 
serviços implantados em cada 
apartamento dos condomínios 
será de R$ 1,00, valor esse que 
assusta até o mais acostuma-
do em trabalhar com as novas 
tecnologias. “Todos se surpre-
endem. O que costumamos fa-
zer é apresentar todo o traba-
lho, mostrar as garantias, be-
nefícios. Só depois falamos 
qual vai ser o gasto”, coloca. A 
inovação no mercado, além do 
preço barato do produto fez a 
aceitação de grandes condo-
mínios da cidade ser positiva. 
“Como o projeto é novo ain-
da não visitamos muitos pré-
dios, mas até o momento o ser-
viço tem sido bem aceito. Al-
guns administradores fazem 
algumas ressalvas, mas no fi m 
as dúvidas são esclarecidas. 
Nossa aceitação foi de quase 
100%”, declara Elthon. 

Até o momento, a Criativa 
Design e Desenvolvimento fe-
chou negócio com dois condo-
mínios novos em Natal. O pri-
meiro foi o Sun Gardens, loca-
lizado em Pitimbu e o Golden 
Green, em Candelária. E ain-
da está em fase de apresenta-
ção do projeto no Green Villa-
ge e outros empreendimentos. 
Nos dois primeiros,  a fase agora 
é de treinamento de como utili-
zar o site. 

CUSTO PARA CONSTRUÇÃO
DO PROJETO FOI QUASE NULO

 ▶ Síndico Mosaniel Rodrigues confi rma a utilidade do sistema

CONDOMÍNIO 2.0
/ TECNOLOGIA /  RESIDENCIAIS COMEÇAM A USAR SISTEMA QUE ACABA COM A OBRIGAÇÃO DE 
PARTICIPAR DE REUNIÕES DE CONDOMÍNIO E TORNAM ADMINISTRAÇÃO DE PRÉDIOS MAIS ÁGIL

 ▶ Elthon Cavalcante e Vitor Leite criaram sistema que torna a burocracia dos condôminios menos penosa

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

R$ 1,00

é o preço cobrado pelos 
serviços para cada 

apartamento
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A autarquia pretende fi nali-
zar até dezembro o projeto para a 
construção de uma nova estação de 
transbordo e do programa de recu-
peração da área degradada do an-
tigo “Lixão de Cidade Nova”, Zona 
Oeste. O início dos trabalhos da em-
presa Veritas Serviços de Meio Am-
biente LTDA, vencedora do proces-
so licitatório, ainda não foi iniciado 
devido a um entrave burocrático. 

O valor da licitação, R$ 925 
para cada uma dos projetos, ain-
da não foi liberado pela entidade 
fi nanciadora, a Caixa Econômica 
Federal, em razão de ajustes nos 
termos de adequação dos proje-
tos licitados. “Já entregamos a do-
cumentação corrigindo tudo. Ago-
ra, nós estamos no aguardo”, reve-
la Ivanilde Ramos.

Ela lembra ainda que a principal 
obra é a construção de uma ampla 
estação de transbordo de resíduos 

sólidos urbanos de Cidade Nova. O 
equipamento facilitará o transporte 
dos resíduos domésticos ao Aterro 
Sanitários de Ceará Mirim.

A futura estação terá recursos 
para ofertar uma maior efi ciência 
de uso que a atual, e contará com 
balança eletrônica, prédio admi-
nistrativo, pátio de manobras, sis-
tema de controle de entrada de ve-
ículos e estudo de tráfego entre a 
Estação de Transbordo e o Aterro 
Sanitário Metropolitano. Já o Pla-
no de Recuperação de Área Degra-
dada (PRAD) prevê a recuperação 
da área onde funcionava o lixão de 
Cidade Nova.

Ainda este ano, a Urbana pre-
tende iniciar também um progra-
ma de capacitação técnica, para 
fortalecimento das atividades de 
coleta seletiva, reciclagem e logís-
tica reversa. Equipes de departa-
mento de gestão ambiental da au-
tarquia municipal já deram ínicio 
às atividades de acompanhamento 
(com ações educativas) de diversas 
cooperativas de catadores de lixo.

Para Ivanilde Ramos, uma das 
autoras do Plano de Gestão de Re-
síduos Sólidos, Natal está se ade-
quando à nova Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, instituída 
pela lei 12.305 de 2 agosto de 2010. 
“A grande meta é de planejar ações 
para o tratamento e destinação fi -
nal do lixo e as atividades de lim-
peza urbana”, explica.

O documento, em resumo, tra-
ta do correto acondicionamento, 
armazenamento, coleta, transpor-
te, tratamento e destinação fi nal, e 
também preconiza a responsabi-
lidade de redução na geração dos 
resíduos através de ações efeti-
vas e efi cazes. A primeira etapa do 
plano foi o diagnóstico da situação 
dos resíduos sólido gerados pelos 
domicílios de Natal. 

O estudo ainda estabeleceu 
um mapa completo do sistema 
de coleta de lixo doméstico. “Nós 
sabemos quando o carro sai para 
o serviço, as rotas de coleta e até 
os locais em se produz mais lixo”, 
conta. Atualmente, a cidade con-
ta com 77 roteiros de limpeza ur-
bana. O trabalho é feito por três 
empresas terceirizadas, através de 
contratos temporários. 

De acordo com a companhia, 
a cidade produz, em média, 749 
toneladas de lixo por dia. A média 
per capita do natalense é de 0,95 
quilo de lixo descartado diaria-
mente. A região com a maior pro-
dução por habitante é a região les-
te, como 1,81 kg/dia, o que repre-
senta algo em torno de 204 tonela-

das diárias de resíduo doméstico. 
O bairro com maior produ-

ção diária é de Lagoa Nova, na Re-
gião Sul, com 59,94 toneladas di-
árias de resíduo. A região, aliás, é 
segunda em produção por habi-
tante, com 1,64 kg/dia. Já o me-
nor produtor é o bairro de Salinas, 
na zona norte, que produz diaria-
mente 0,64 ton/dia.

“Isso é o resultado das desi-
gualdades sociais. Regiões com 
a renda mais alta e grande poder 
de compra são as que mais produ-
zem lixo”, explica. Ela argumenta 
que a menor produção per capita 
fi ca na região Oeste, com 0,54 kg/
dia. “As condições são inversas às 
encontradas na região Leste. É um 
público de baixo poder de compra 
e com menor poder produção de 
resíduos domésticos”.

O Plano de Gestão de Resíduos 
traz 19 pontos de execução, entre 
ações prioritárias, de curto prazo, 
e outras etapas que só serão fi na-
lizadas daqui a 15 anos. “A primei-
ra etapa já foi feita, que é o diag-
nóstico da situação dos resídu-
os sólidos gerados e identifi cação 
das áreas de disposição fi nal. Ago-
ra, partimos para estrutura de no-
vos sistemas de manejo de resídu-
os”, revela.

Para o futuro, a Urbana espe-
ra com o Plano de Gestão de Re-
síduos Sólidos implantar uma ava-
liação de indicadores de desempe-
nho operacional e ambiental dos 
serviços públicos de limpeza e 
manejo de resíduos. 

A PREFEITURA DE Natal pretende im-
plantar um sistema de multas — 
oscilando de R$ 40 a 5 mil — para 
coibir o depósito irregular de resí-
duos pelas ruas da cidade. A medi-
da deverá ser aplicada contra mo-
radores e empresas que, de algu-
ma forma, não seguirem as novas 
regras referentes ao lixo na capital. 

A medida, entretanto, depen-
de de outras duas ações em anda-
mento: a licitação para o novo sis-
tema de coleta de resíduos domés-
ticos e a minuta que atualiza o Có-
digo de Limpeza Urbana do Natal 
(Lei 4748/96), cujo objetivo prin-
cipal é tornar a Urbana autôno-
ma para fi scalizar e punir agentes 
infratores.

A licitação deve ser concluída 
em 28 de junho; já o novo código 
foi entregue à Câmara Municipal 
de Vereadores no início de maio. O 
projeto de lei, hoje, se encontra em 
análise da Comissão de Constitui-
ção e Justiça do Legislativo muni-
cipal. A previsão é que seja votado 
ainda este ano. 

As multas previstas nesse pro-
jeto de lei, inclusive, podem aliviar 

um grave problema de recursos do 
órgão, que já contabiliza uma dívi-
da de mais de R$ 38 milhões com 
fornecedores. Hoje, a única forma 
de rendimento da companhia é a 
Taxa de Limpeza Pública (TLP), 
arrecadada por meio do paga-
mento ao IPTU. 

Segundo a técnica do setor de 
planejamento e fi scalização da 
Urbana, Ivanilde Ramos, o proje-
to não é apenas um desafogo fi -
nanceiro, mas uma lei que vai dis-
ciplinar a limpeza urbana em Na-
tal. “A cidade mudou muito des-
de que o código entrou em vigor. A 
gestão dos resíduos urbanos me-
recia um texto mais claro para de-
fi nir ações de fi scalização e de ma-
nejo das atividades de limpeza ur-
bana”, disse ela.

“A lei chama atenção pela res-
ponsabilidade de todos entes na 
responsabilidade para a destina-
ção correta do lixo produzido dia-
riamente”, ressalta Ramos, expli-

cando que os dejetos produzidos 
terão agora de ser administrados 
corretamente”.

O ato de depositar, lançar ou 
atirar de resíduos em locais públi-
cos será considerado uma infra-
ção leve, cuja punição é uma mul-
ta, que varia entre R$ 40 a R$ 250. Já 
prejudicar a limpeza urbana e não 
fazer o tratamento e descarte cor-
reto dos resíduos pode confi gurar 
punições gravíssimas. E o valor da 
multa pode chegar a R$ 5 mil.   

Além disso, os infratores podem 
sofrer penas com outras punições, 
como apreensão parcial ou total de 
bens ou a inutilização de bens. “A 
ideia é eliminar pontos de descar-
te indevido. Não vamos permitir a 
existência de lixões”, afi rma a téc-
nica da Urbana. Os infratores terão 
um prazo de até cinco dias para a 
limpeza das áreas degradadas.

Pela nova regulamentação, os 
grandes fabricantes de resíduos 
agora são responsáveis pelo ciclo 

de vida dos produtos. Os grandes 
produtores são todos os responsá-
veis pelo descarte diário acima de 
500 litros ou 200 quilos. A nova lei 
obriga a estes produtores, sejam 
indústrias ou comércio, o geren-
ciamento dos materiais, adotando 
medidas para a destinação corre-
ta e implantação de coleta seletiva 
para receber esses resíduos sólidos 
para reutilização ou reciclagem. 

Não cabe à Urbana fazer a co-
leta e o transporte dos resídu-
os destes potenciais geradores de 
resíduos. No entanto, a autarquia 
pode ser contratada para a ativi-
dade. O valor é de R$ 93,42 por to-
nelada de lixo recolhido. Hoje, so-
mente com os grandes produtores 
de lixo, o município cobra apro-
ximadamente R$ 47 milhões de 
Taxa de Limpeza Urbana (TLP). O 
maior devedor da Urbana é o Go-
verno do Estado, cuja dívida está 
estimada em R$ 35 milhões, se-
gundo a própria Urbana.

A PROMOÇÃO ESPECIAL de São 
João do NOVO JORNAL continua 
agradando o leitor. Ontem, quem 
comprou o matutino que não 
tem medo de ter opinião, como o 
taxista Elissandro Alves, ganhou 
também um CD da banda 
Cavaleiros do Forró. E mesmo 
com o dia chuvoso, o que limita o 
trabalho dos gazeteiros, as vendas 
superaram as expectativas. 

Esta já foi a terceira semana 
de promoção. Antes, já foram 
vendidos jornais com os 
trabalhos das bandas Calcinha 
Preta e Toca do Vale. E a boa 
notícia é que não há data 
prevista para o fi m da iniciativa. 
O setor de circulação do NOVO 
JORNAL ainda não defi niu qual 
será a banda da próxima terça-
feira, 26, mas a parceria já foi 
fi rmada com outros três grupos: 

Solteirões do Forró, Forró do 
Muído e Aviões do Forró. 

Os números da vendagem 
de ontem não foram fechados 
ainda, mas a estimativa é de 
que tenha superado às edições 
promocionais anteriores. O 
otimismo é baseado no discurso 
comum dos donos de bancas 
e revistarias consultados. “Nós 
ligamos para ele, e todos diziam 
que, apesar da chuva, as vendas 
estavam sendo muito boas”, 
ressaltou Patrícia Torres, gerente 
do setor de circulação do NJ. 

A aposta na banda Cavaleiros 
do Forró foi feita por dois motivos. 
O primeiro é o sucesso indiscutível 
da banda e o segundo foi por se 
tratar de um grupo genuinamente 
do Rio Grande do Norte. “Eu não 
tinha dúvida de que ia ser um 
sucesso”, completou Patrícia. 

CAVALEIROS DO FORRÓ 
SUPERA EXPECTATIVAS

/ PROMOÇÃO /

 ▶ Elissandro Alves, taxista, comprou o NOVO JORNAL e também ganhou CD 

 ▶ Lixo recolhido por um supermercado de Natal

 ▶ Ivanilde Ramos, do setor de 

planejamento da Urbana

PENA PARA 
QUEM SUJAR
/ CÓDIGO DE LIMPEZA /  URBANA PRETENDE PUNIR COM MULTAS DE R$ 40 A R$ 5 MIL 
MORADORES E EMPRESAS QUE GEREM DEPÓSITO IRREGULAR DE LIXO EM NATAL 

ADESÃO À POLÍTICA NACIONAL 
DE RESÍDUOS SÓLIDOS

 ▶ Área do lixão de Cidade Nova deve ser recuperada

NOVA ESTAÇÃO DE 
TRANSBORDO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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No primeiro andar, próximo à 
livraria Saraiva, o gerente de opera-
ções, Ronin Santos, anda pelo cor-
redor empurrando um carrinho de 
limpeza, auxiliado pelo técnico de 
limpeza Gerson Pereira Silva. Esta 
é a primeira vez que Ronin troca de 
funções no shopping. “Não imagi-
nava que ia pegar a área da limpe-
za, mas para falar a verdade estava 
torcendo por isso, porque eu que-
ria ver este outro lado”, argumenta.  

Antes de falar com a reporta-
gem, Ronin já tinha passado pelos 
banheiros, onde verifi cou a quan-
tidade de papel higiênico por ca-
bines e o estado de limpeza da pia 
- até que uma “ocorrência” lhe des-
viou da função. “A gente foi chama-
do para limpar um esmalte que ti-
nha quebrado ali em um quiosque 
de cosméticos. Foi inusitado”, avalia.

Para ele, o mais difícil na nova 
atividade que terminará dentro de 
algumas horas é a própria experi-
ência que lhe falta. “O bacana dis-
so é que você começa a trocar in-
formações, porque eles já são mais 
acostumados a lidar com essas 
ocorrências, possuem o conheci-
mento técnico de como fazer”, res-
salta, comentando também que o 
mais surpreendente do dia estava 
sendo descobrir como a função de 
limpeza era diversifi cada.

Pelo que Gerson recorda, exis-
tem cerca de 18 rotas diferentes 
para os técnicos de limpeza do 
shopping. Ele já passou por prati-
camente todas - incluindo as que 
foram exclusivamente criadas 
para os trabalhadores masculinos. 
Esta é a segunda vez que partici-
pa do projeto, a primeira aconte-
ceu em 2010, quando ele se tornou 
superintendente.

“Na época o que me chamou 
mais atenção foi o fato de que todo 
o shopping passa por ele, pelo supe-
rintendente. Qualquer coisa é você 

que vai resolver. Hoje está sendo 
mais fácil porque estou na minha 
praia, se eu fosse até o escritório, 
na praia dele [apontando para Ro-
nin], a coisa seria mais complicada. 
Mas é como o projeto diz: Vivendo 
e Aprendendo”, comenta.

Muito embora considere o pe-
ríodo que antecede a abertura do 
shopping como o mais difícil na 
rotina, as escadas rolantes tam-
bém são destacadas como um 
desafi o diário. “A partir das 10h a 
gente só conserva a limpeza do 
shopping e, para mim, as esca-
das rolantes são o mais difícil. São 
muitos detalhes que você tem que 
observar e haja subir e descer de-
grau”, justifi ca.

Antes de sair do shopping, pa-
gar o estacionamento. E é justa-
mente no balcão em frente à saí-
da onde está montada uma expo-
sição de réplicas de Dinossauros 
que Aparecida Barros, tesoureira, 
presta atenção nas dicas de Euni-
ce Michelle de Oliveira, que lhe en-
sina a rotina de uma operadora de 
estacionamento.

“O principal é estar atenta ao 
troco e atender rápido”, ensina Eu-
nice à sua aprendiz. “Se vem mui-
ta gente de uma vez só, pode ser 
até preocupante porque a quan-
tidade de dinheiro é grande, mas 
como ela já trabalha como tesou-
reira, fi ca mais fácil”, avalia sobre o 
desempenho da colega.

A gerente de Recursos 
Humanos, Marisa Rios, até 
evitou falar logo de cara com a 
reportagem, já que ainda não 
tinha terminado de limpar o 
trecho em que ela e Josinete 
da Silva, técnica de limpeza, 
estavam trabalhando. “Deixa 
eu terminar aqui, falo já”, 
disparou.

“E ela já fez bonito mais 
cedo no banheiro, viu?”, 
avaliou Josinete, comentando 
também que a nova colega 
de trabalho estava aprovada. 
“Gostei dela porque faz 
o serviço bem feito e faz 
sorrindo, o que é fundamental. 
Não é porque trabalhamos 
com limpeza que devemos ser 
menos alegres que os outros”, 
afi rmou a funcionária, que já 
está no shopping há dois anos 
e meio.

De sua rotina, ela garante 
que o mais difícil mesmo é 
acordar às 4h da manhã, já 
que o shopping começa a ser 
limpo às 6h para que às 10h, 
quando seja aberto, esteja 
devidamente pronto para 
receber os clientes. “Mas eu 
gosto do que faço, até isso eu 
adoro”, emenda.

“Ano passado eu fi quei na 
manutenção,foi bem mais 
fácil do que esse ano. A gente 
pode até pensar o contrário, 
mas limpeza não é fácil. Você 
tem que estar atenta a vários 
detalhes”, comenta Marisa, 
ao largar a vassoura depois 
de ter aliviado as manchas 
que se espalhavam pelo chão 
em frente a uma das lojas em 
reforma.

Ela também explica que 
o projeto é voluntário e o 
colaborador é que escolhe 
se vai ou não participar, 
mas que em todos os anos a 
adesão é grande. “Acho que 
este ano vamos conseguir 
atingir 80% do quadro de 
funcionários; pela manhã 
foram 60 e de tarde acho que 
este número sobe um pouco 
mais. Devemos fechar em 160”, 
analisa.

Josinete comenta que 
o programa ajuda a, por 
exemplo, adiantar o serviço. 
“Este ano, além de ensinar, 
quero aprender também com 
o pessoal da manutenção, ou 
com os bombeiros porque eu 
adoro consertar coisas”, conta.

NOVE HORAS DA manhã. Louise Ma-
thias está de certa forma desam-
bientada na recepção da parte ad-
ministrativa do Natal Shopping. 
É o primeiro e único dia dela na-
quele setor. Sua função mesmo é 
como gestora de atendimento ao 
cliente, mas ontem não. Louise es-
tava entre os 60 funcionários que 
pela manhã participaram do pro-
grama Vivendo e Aprendendo. 

Proposto para todos os 21 sho-
pping centers da rede Ancar Iva-
nhoe, da qual o Natal Shopping faz 
parte, o projeto desenvolvido uma 
vez no ano visa integrar os funcio-
nários que, através de sorteio, sen-
tem na pele como é o trabalho do 
colega. Quando não vão literal-
mente aprender o ofício de outra 
pessoa, recebem os colegas de ou-
tros setores para ensiná-los sobre 
sua rotina profi ssional.

Depois do sorteio, a contado-
ra Cristiane Araújo saiu da sala de 
reuniões sem esconder a ansiosi-
dade. No papel que mostrou ao re-

pórter estava escrito “Técnica de 
saneamento”. “Nem conhecia essa 
função”, admitiu. Enquanto o pri-
meiro grupo descia as escadas, 
um funcionário da equipe de pai-
sagismo do shopping lhe adian-
tou como seria a sua experiência 
na Estação de Tratamento de Es-
goto [ETE], localizado na parte la-
teral do estacionamento.

Chegando lá, Valdenor Fernan-
des de Souza, que há 14 anos tra-
balha como técnico de saneamen-
to do shopping, defi niu o que de 
fato Cristine teria que fazer. “Mi-
sericórdia, mas me explique aqui 
fora, porque o cheiro tá complica-
do”, pediu, indicando a porta de sa-
ída da estação de tratamento. Dis-
tante do forte odor, Valdenor expli-
cou que sua função era basicamen-
te medir o PH da água que sai do 
shopping para ser tratada na ETE.

“Temos que manter o contro-
le do PH e isso é muito importante 
porque nesta região do shopping 
não tem saneamento, apenas em 
algumas partes isoladas em Can-
delária e no Capim Macio”, criti-
cou. “É muito complicado para o 

shopping manter este saneamen-
to porque o fl uxo de pessoas cir-
culando é grande e agora, com a 
ampliação, só tende a aumentar. 
O shopping inclusive está tentan-
do custear uma obra para sanear 
toda esta região, mas ela está pa-
rada desde o início do ano por bu-
rocracia”, opina.

O tratamento é feito através de 
oxigenação com compressor de ar.  
“A água eliminada pelo shopping 
passa por um procedimento no 
qual as bactérias formadas sugam 
o esgoto do líquido e, a partir das fe-
zes que eliminam, forma o lodo. So-
mente a partir de então a água pas-
sa para um decantador e consegue 
ser separada das impurezas, sendo 
devolvida ao solo, o que chamamos 
de infi ltração”, explica Valdenor.

Sem o seu trabalho, ele ga-
rante que o shopping até pode-
ria funcionar, mas não valoriza-
ria o meio ambiente e a coletivi-
dade. “Um shopping é como um 
trem, se algum vagão desanda, de-
sanda tudo. Se eu já achava que to-
dos os setores eram importantes, 
hoje aqui eu acho ainda mais. Já 

não vou mais usar um banheiro, 
por exemplo, sem pensar no des-
tino que a água da descarga vai re-
ceber. Valdenor é um homem de 
coragem”, comenta enquanto ele 
media o PH da amostra retirada.

Como seu trabalho é bastante 
técnico, ele “pegou leve” com Cris-
tiane, que nem chegou a colocar a 
mão na massa, ou melhor, na água. 
“Tem que usar luva para manuse-
ar tudo, e luva grossa. É importan-
te também depois de analisar o PH 
da água, higienizar o aparelho e o 
recipiente para que futuras análi-
ses não sofram interferência”, co-
mentou o técnico, enquanto Cris-
tiane transferia a água da amostra 
retirada para um tubo de ensaio.

Cristiane já trabalha como 
contadora no Natal Shopping há 
quatro anos, e nas edições ante-
riores do Vivendo e Aprenden-
do já foi segurança, garagista [res-
ponsável pela garagem]  e ajudou 
a transportar caixas. “É legal par-
ticipar do programa porque você 
sempre acha que a função do ou-
tro é mais fácil e termina vendo 
que não é bem assim”, avalia.

VIVENDO E 
APRENDENDO
/ PROJETO / GERENTE DE SETOR PODE SER DESLOCADO PARA A FAXINA E O FUNCIONÁRIO DE 
SERVIÇOS GERAIS PODE VIRAR GERENTE. É O QUE ACONTECE NO NATAL SHOPPING TODO ANO  

 ▶ Marisa Rios, gerente de Recursos Humanos: experiência na limpeza

 ▶ Cristiane Araújo, contadora, aprende algo com Valdenor 

Fernandes, técnico em saneamento do shopping

 ▶ Louise Mathias, gestora de atendimento ao cliente, 

atuando na recepção do setor administrativo

 ▶ Gerson Pereira ensina sua atividade ao gerente de operações Ronin Santos  

 ▶ Eunice Michelle, operadora de estacionamento e Aparecida Barros, tesoureira

EXPERIÊNCIA PERMITE 
CONHECER O OUTRO LADO

ADESÃO 
VOLUNTÁRIA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O que é
O chá da ayahuasca 

é extraído do cipó jagube 
(Banisteriopsis caapi) e das 
folhas do arbusto chacrona 
(Psychotria viridis), encontrado 
na região Amazônica. É na 
chacrona que é encontrado o 
DMT (dimetiltriptamina), um 
potente psicoativo natural. Os 
dois vegetais passam por um 
processo de maceração e, 
depois de serem fervidos, viram 
um líquido denso. 

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) enquadra 
a  ayahuasca  entre as 
substâncias enteógenas (assim 
como alguns cogumelos, 
causam os chamados estados 
alterados de consciência). 

Genealogia da prática
Labate explica que não há como 

fazer uma narrativa evolucionista 
da ayahuasca do tipo tradicional. 
Ou seja,  a de que havia uma tribo 
xamã no interior da fl oresta que 
repassou seus ensinamentos para 
um caboclo mestiço e este os 
transmitiu aos mestres Gabriel e 
Irineu (respectivamente, fundadores 
da União do Vegetal e Santo Daime), 
que institucionalizaram suas 
doutrinas em Porto Velho (RO) e Rio 
Branco (AC), misturando-se a partir 
dali com religiosidades urbanas 
contemporâneas, Nova Era, terapias 
holísticas,  psiconáutica, culminando 
nos “neo-ayahuasqueiros urbanos”, 
expressão criada por ela. 

O uso da ayahuasca nasceu, 
conserta ela, de um hibridismo e 
passou por um processo de trocas, 
de idas e vindas entre universos 
culturais distintos. “Não podemos 
confundir a explicação nativa com 
a explicação sociológica. Quando 
vemos os índios da atualidade 
tomando o chá, muitos deles 
aprenderam a prática com as 
populações mestiças”, afi rma.  

A UDV, assim como o Daime, 
misturam aspectos do catolicismo 
das religiões afro, cristianismo 
kardecista, do xamanismo ameríndio 
e das práticas indígenas do 
Amazonas. Ela não participa de 
nenhuma das religiões, embora 
diga ter aprendido muito com as 
experiências. A antropóloga diz ter presen-

ciado situações constrangedoras 
no que diz respeito à repressão, 
como foi o caso de policiais terem 
entrado em centros de pesquisas 
para averiguar participantes de 
um estudo. Além disso, o clima en-
tre pesquisadores e praticantes, às 
vezes, é de desconfi ança. 

Neste aspecto, ela considera o 
Brasil, um “oásis” para os pesqui-
sadores, por causa de sua vasta 
tradição religiosa e abertura para 
as pesquisas. E considera o Insti-
tuto do Cérebro um “lugar privile-
giado” para se estudar.

“O Instituto do Cérebro é, par-
ticularmente, um dos centros 
dessa nova fase da pesquisa da 
ayahuasca no Brasil, de produ-
ção de conhecimento de excelên-
cia que combina pesquisa de alta 
qualidade com uma situação jurí-
dica favorável, onde existe uma fa-
cilidade de desenvolver a pesquisa 
biomédica, diferentemente de ou-

tros países onde a pesquisa é ile-
gal. Eu acho que daqui ainda irão 
sair bons frutos de pesquisas”, diz. 

Segundo ela, não há um censo 
que aponte com precisão a quan-
tidade de bebedores do chá. Mas 
é consenso que, além de uma boa 
quantidade nos lugares onde a 

prática foi originada, ou seja, na 
América Latina, população ama-
zônica e ameríndia, há um forte 
crescimento de adeptos nos Esta-
dos Unidos e Europa, mas podem 
ser encontrados praticantes, em-
bora em número bem menor, na 
Ásia e África. 

O PSICOATIVO NATURAL ayauhasca, 
planta originalmente utilizada 
por índios latino-americanos, 
é hoje largamente usada pela 
população urbana que a tem 
como um componente de um 
ritual religioso, além de ser 
alvo do interesse de estudiosos. 
Considerada a maior especialista 
brasileira no assunto, a 
antropóloga Beatriz Labate, 41, 
esteve na semana passada em 
Natal, no Instituto do Cérebro 
(UFRN), onde participou de 
um debate, lançou o livro 
“Th e Internationalization of 
Ayahuasca” (editora Lit Verlag, 
400 pgs, R$ 125,00), o qual ela 
organizou com o também 
pesquisador Henrik Jungaberle e 
conversou com o NOVO JORNAL. 

O chá, de acordo com a 
pesquisadora, possibilita um 
“mergulho no inconsciente”, um 
olhar para si mesmo, em busca 
do auto-conhecimento. Porém, 
segundo ela, as pessoas não devem 
pensar que basta tomar um 
copo de ayahuasca para fi carem 
“iluminadas”. “As difi culdades do 
cotidiano continuarão existindo. 
Vai mudar a forma como as 
pessoas se deparam com os 
problemas. É preciso ter um uso 
responsável da ayahuasca e, para 
isso, o auto-conhecimento é 
fundamental”, ensina. 

Como principal mensagem 
do livro, ela ressalta a necessidade 
do constante diálogo entre 
antropologia e o direito (o 
consumo de ayauhasca é liberado 
para uso religioso), além do 
respeito aos povos que tomam o 
chá da planta em seus rituais. 

O trabalho é fruto de uma 
pesquisa de três anos no 
Instituto de Psicologia Médica da 
Universidade de Heildelberg, na 
Alemanha, e deve virar uma obra 
de referência sobre a ayahuasca, 
combinando ciências da saúde, 
humanas e as perspectivas dos 
usuários da planta. 

Em sua primeira parte, ela 
traça um panorama etnográfi co 
sobre os múltiplos contextos 
de usos  do vegetal, tanto 
indígenas como mestiços 
e religiosos cristãos. Em 
seguida, são abordados os 

aspectos biomédicos ligados à 
ayahuasca, a segurança de seu 
uso e os resultados de pesquisas 
desenvolvidas em várias 
universidades sobre os aspectos 
farmacológicos da planta.

A parte considerada por 
Labate como a de maior 
contribuição ao tema discorre 
sobre as questões éticas a respeito 
da expansão e legalização. São 
relatos de casos dos processos 
jurídicos de uso da ayahuasca 
envolvendo diversos países da 
Europa, Estados Unidos e Canadá. 
Questionada como a academia ou 
as pessoas, de uma maneira geral, 
encaram as suas pesquisas com 
o psicotrópico, ela admite haver 
estigmatização e preconceito. 

“Até na universidade eu 
me deparo com esse tipo de 
comportamento. Mesmo 
na antropologia, que é uma 
ciência bastante aberta e 
lida com minorias e grupos 
marginalizados. A questão da 
droga é um grande tabu na 
nossa sociedade. Mais do que 
preconceito, eu percebo um tom 
de chacota quando as pessoas 
sabem o que eu faço”, conta ela. 

Por outro lado, ela considera 
estar em uma área muito 
gratifi cante porque, com poucas 
pessoas pesquisando sobre o 
assunto, naturalmente se adquire 
alguma visibilidade. “Sinto que o 
meu conhecimento é respeitado, 
apreciado, valorizado. Tenho 
muita gratidão pela ayahuasca, e 
não ressentimento”. 

Um detalhe léxico. Não 
fale a palavra “usuário” para se 
referir aos tomadores do chá. É 
um termo limitado e dá ideia 
de que essas práticas religiosas 
estão centradas na substância 
psicoativa.  “Parece que você está 
utilizando uma droga qualquer. 
É uma coisa instrumental e 
descontextualizada. As pessoas 
são seguidoras de determinadas 
religiões e os seus ritos vão muito 
além do mero consumo da 
ayahuasca. 

Labate visitou e participou 
de rituais dessas tradições, mas 
também tem experiência de 
usos indígenas e mestiços da 
ayahuasca. O seu doutorado foi 
centrado na internacionalização 
do vegetalismo ayahuasqueiro 
peruano. 

MERGULHO NO
/ CIÊNCIA /  INSTITUTO DO CÉREBRO PROMOVE DEBATE SOBRE 
O USO DA AYAUHASCA COM A PESQUISADORA BEATRIZ LABATE, 
AUTORA DE LIVRO QUE É REFERÊNCIA SOBRE A BEBIDA ANCESTRAL

UMA DAS MANIFESTAÇÕES mais an-
tigas do humor, em jornal, é por 
meio da charge política. É assim 
desde o surgimento dos primei-
ros jornais de variedades, no Bra-
sil e fora dele; e é assim, também, 
desde o nascimento das revistas 
e jornais especifi camente de hu-
mor, muitos deles lançados nas 
primeiras décadas do século pas-
sado, quando essa arte tornou-
-se mais plural. Neste início de se-

mana, não houve tema mais pro-
pício para testar a criatividade e 
a inteligência dos chargistas do 
que a aliança, totalmente impro-
vável alguns anos atrás, entre o 
ex-presidente Lula, do PT, e o de-
putado Paulo Maluf, agora no PP. 
Muitos deles usaram e abusaram 
do tema. Poucas charges, porém, 
coincidiram tanto quanto a pro-
duzida por  Ivan Cabral, do NOVO 
JORNAL, e por Jean Galvão, car-

tunista, desenhista e chargista da 
Folha de S. Paulo. No trabalho de 
ambos, a associação com o diabo, 
com o qual um e outro lado costu-
mava se tratar em tempos outros 
para expor a completa dissonân-
cia ideológica, detalhe hoje esque-
cido por ambos. Só não por Luiza 
Erundina que, por rejeitar a alian-
ça, desistiu de ser a vice na chapa 
de Fernando Haddad à prefeitura 
de São Paulo. (CMA) 

HUMOR E 
JORNALISMO 
NA CHARGE 
POLÍTICA 
DOS JORNAIS

/ LULA E MALUF /

INCONSCIENTE
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Beatriz Labate, antropóloga, lançou em Natal o livro “The Internationalization of Ayahuasca”

ELOGIO AO TRABALHO DO 
INSTITUTO DO CÉREBRO

 ▶ Debate promovido pelo Instituto do Cérebro

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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MarcosSadepaula
O padre José Mário devia realizar uma cerimônia 
de exorcismo para tirar o estado do Rio Grande 
do Norte esse encosto que, aparentemente, faz 
com que aqui tudo dê errado”
Everton Dantas, jornalista

Recepção do 
casamento de Fillipe 
Bezerra e Nara  
Batinga no Olimpo 
da Prudente de 
Morais

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Paulo Chaves Jr, Betania Araújo, Marinez e Fernando Queiroz ▶ Fortalecendo a união, os noivos cortam o bolo

 ▶ Augusto Maranhão e Márcia com Tereza e Norberto Faria  ▶ Nara dança a valsa com o pai Carlos Batinga  ▶ Fillipe Bezerra com a mãe Iva Torres  ▶ Um brinde à felicidade dos recém-casados

 ▶ Iva Torres com Graça e Leonardo Arruda

 ▶ Gutinho Tinoco circulando 
pelos eventos da cidade

 ▶ Natália Manfrin, Hellen Ferreira, Yeza Câmara e 

Lílian Virgílio no casamento de Nara e Fillipe  ▶ Camila Masiso esbanjando charme 
e simpatia na inauguração da loja da 
Chrysler na Prudente

 ▶ Ivone Freire e Onofre Neto com Jota Oliveira, prá lá de dez em seu arraiá

 ▶ João Silveira e Rafael Galvão com Iva Torres, na festa de 

casamento de seu fi lho Fellipe com Nara
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VOCÊ SABIA
Que após 17 anos do seu lançamento, foi relançada uma nova edição 
do livro “Do ventre da Cordilheira: uma carta para Yasmine”, escrito por 
Isolda Melo Lemos, que relata, de forma testemunhal, o período que 
viveu em exílio, no Chile, com seu marido Rubens Lemos (jornalista, 
preso político, exilado entre 1970-72)? Que escrito originalmente para 
comemorar os 18 anos de sua fi lha, Yasmine, concebida durante esse 
período, esta edição vem acrescida de algumas fotos e cartas enviadas 
por Rubens e comemora, por sua vez, os 70 anos de D. Isolda? Que 
mais que o testemunho de uma época que envolveu toda uma geração 
cercada de extremismo, repressão, ações desesperadas e também 
utopias, o livro deve ser lido como uma história de amor, vivida por 
Isolda e Rubens? 

De vaqueiros
Em tempo de eleição, os políticos 

distribuíam espelhos redondos 
para a matutada olhar a cara. 

O major Teodorico inovou 
distribuindo uns bem pequenos 

que logo foram usados para 
observar os buracos das caries  

dentárias. Uma das poucas frutas 
sertanejas, o fruto da palmatória 

é adocicada e muito gostosa, 
porém tem fama de “entupir” 

o consumidor exagerado. 
Dois vaqueiros devidamente 

encourados, saem para dar uma 
corra no gado da fazenda. 

Um deles apertou-se e foi ao 
mato aliviar-se. Demorou, 

demorou e nada.  
Gritou para o colega que o 

aguardava lá longe.
- Repara o que tem por aí! Eu 

comi fruta de palma e engoli um 
espelhinho, o que diabo 

está acontecendo?
O outro se baixando para verifi car 

a saída, e fala:
- Oxente, vem saindo um vaqueiro!

Apelo do suplicante:
- Aff ff f, peça para ele tirar 

as esporas...

Ao som de 
Gonzagão
Com muito arrasta pé e em 
homenagem ao centenário de 
Luiz Gonzaga, a majestade do 
sertão, será comemorado o São 
João da Associação de Orientação 
aos Defi cientes – ADOTE, 
amanhã, às 15h, na instituição. 
Para complementar a festa, a 
ADOTE vai realizar apresentações 
de dança dos alunos da Escola 
Madre Fitsbach, quadrilha junina, 
balaio junino, escolha do rei e 
rainha do milho, comidas típicas 
e muito mais.

TFP
O jovem engenheiro e empresário 

Diego Gosson revela-se como 
pré-candidato a vereador da 
cidade do Natal pelo PDT no 

pleito de 2012. Descendente de 
uma tradicional família potiguar, 
Diego estreia na política seguindo 

aspirações próprias e com o 
intuito de trabalhar entre outras 
coisas o turismo e a construção 
civil. Ele disputa uma vaga no 

legislativo municipal justamente 
no ano em que a Câmara 

Municipal aumenta oito vagas 
para vereadores da cidade. A 
homologação da candidatura 

irá ocorrer no próximo sábado, 
na sede do América, palco da 

Convenção anual do PDT.
Concurso
A Unicred Natal abriu inscrições para 
o concurso fotográfi co “Natureza 
Particular”, voltado para os seus 
cooperados. O ganhador participará 
do calendário nacional da Unicred 
e ganhará uma câmera profi ssional. 
Para concorrer, o cooperado deve 
encaminhar uma foto impressa 
e uma cópia num Cd Rom com 
resolução mínima de 300 ppi até a 
sede da Unicred Natal (Rua Tuiuti, 
765, Petrópolis). As inscrições 
vão até o dia 12 de julho. No ano 
passado, Francisco de Freitas Diniz 
Filho venceu o concurso com a foto 
“Árvore do Amor”, que ilustrou o 
calendário nacional da Unicred no 
mês de setembro.

É nóis na fi ta
O atleta Ademar Santana de 16 
anos e 1,96 m, foi convocado para 
a Seleção Infanto-Juvenil Brasileira 
de Voleibol, conforme informação 
ofi cial da CBV. O potiguar foi o 
único atleta do Norte-Nordeste 
convocado. A coluna aproveita 
para parabenizar o professor  
Jorge Moura pelo trabalho de 
base que vem desenvolvendo no 
Colégio Equipe, com o apoio da 
FNV, cujos resultados já estão 
aparecendo nacionalmente. 
Um exemplo a ser seguido pelos 
demais técnicos do Estado.

Novo site
A Terceirize comemora 11 anos 

de atuação no mercado editorial 
potiguar e festeja lançando seu 

novo site. Elaborado pela Mix 
Internet apresenta centenas 
de publicações, em diversos 
segmentos na área pública e 

privada cujos projetos gráfi cos 
e editoriais foram assinados 

pela empresa que, ao longo de 
mais de uma década conquistou 
prêmios nacionais e locais, o que 
justifi ca seu slogan: “As melhores 

publicações do estado passam 
por aqui”. 

To New York
Estão defi nidos os horários 
dos dois voos charter Natal-

Nova York, que decolarão 
do Aeroporto Internacional 

Augusto Severo nos 
próximos dias 1º e 2 de 

julho. Os Airbus 330 da Tam, 
confi gurados para 215 

passageiros (28 na classe 
executiva), partirão de Natal 
às 11h03, com chegada à Big 
Apple prevista para as 17h30. 

O retorno saída de Miami 
nos dias 16 e 17 de julho. 
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POR IRONIA DO destino, o mesmo 
motivo que deixou o América sem 
estádio pode ser a salvação para o 
clube continuar mandando seus 
jogos da Série B no Nazarenão, 
em Goianinha. A esperança é que 
a Lei Geral da Copa permita que a 
inadimplência com o governo fe-
deral não seja empecilho para o 
município receber recursos empe-
nhados pelo Ministério do Esporte 
para reformar o estádio.

O deputato federal Henrique 
Eduardo Alves anunciou ontem 
via Twitter a liberação de R$ 800 
mil para a reforma do estádio Na-
zarenão, em Goianinha, o que sig-
nifi caria que o América poderia 
continuar mandando seus jogos 
na Série B por lá até o fi nal do ano. 
Ao mesmo tempo, porém, o portal 
do Tesouro Nacional confi rmava 
que a cidade não poderia receber 
estes recursos, já que está com pe-
dências fi nanceiras junto à União. 
Com a possibilidade de o dinheiro 
ser devolvido ao Ministério, a es-

perança do clube agora se prende 
na Lei Geral da Copa, que pode-
ria permitir ao município o recebi-
mento da verba. 

Pelo menos é isso que espera 
- e está apurando - o conselheiro 
Aluísio Dutra, que também é as-
sessor do deputado Henrique Al-
ves. Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL ele contou que recebeu a in-
formação de que uma resolução 
a Lei Geral da Copa permite que 
municípios localizados em um 
raio de até 100 quilômetros de dis-
tância de cidades-sedes da Mun-
dial possam receber convênios 
para obras de infraestrutura mes-
mo estando com inadimplências. 
“Ainda não posso afi rmar nada 
porque ainda estou apurando a 
possibilidade, mas estamos traba-
lhando em cima disso”, comentou 
o conselheiro.

Esta seria a única chance de a 
cidade receber o recurso que está 
empenhado, já que uma fonte da 
própria Prefeitura de Goianinha 
revelou à reportagem que o mu-
nicípio tem ciência de suas pen-
dências junto ao Cadastro Úni-

co de Convênios (Cauc) do Te-
souro Nacional e que não tem 
previsão alguma de quitar tais 
inadimplências. 

Outra possibilidade levantada 
por pessoas ligadas ao América - e 
partilhada pelo secretário estadu-
al do esporte, Joacy Bastos - era de 
que o Governo do Estado tentasse 
junto com o deputador Henrique 
Alves mudar a ementa do projeto 
para que o dinheiro fosse destina-
do ao governo, em vez da Prefeitu-
ra de Goianinha, para que este pu-
desse arcar com o aluguel da ar-
quibancadas móveis para garan-
tir o mando de campo do América 
até  o fi nal da Série B. 

Segundo Aluísio Dutra, porém, 
esta hipótese está totalmente des-
cartada, já que legalmente não se 
pode mudar a ementa de um pro-
jeto que já teve seu recurso libe-
rado ou empenhado, como acon-
teceu com a verba para amplia-
ção do Nazarenão. Sendo assim, a 
criatura voltaria ao criador. “Se o 
recurso não for utilizado para a fi -
nalidade que foi proposta ele é de-
volvido ao ministério”, explicou o 

assessor do deputado. 
Ele disse ainda que até hoje 

terá a confi rmação da possibilida-
de do município de Goianinha re-
cebera a verba do Governo Federal 
mesmo estando inadimplente, be-
nefi ciada pela Lei Geral da Copa. 
Caso isso não aconteça, o conse-
lheiro americano espera que a pre-
feitura tente resover suas pendên-
cias para que possa receber o con-
vênio e as intervenções para am-
pliação da capacidade de público 
sejam garantidas. 

A verba empenhada para a 
ampliação do Nazarenão foi con-
seguida pelo deputado Henri-
que Alves através do Programa 
de Ampliação de Infraestrutu-
ra Esportiva do Ministério do Es-
porte e faz parte de um orçamen-
to macro para reforma do estádio, 
que teria ainda R$ 750 mil do Go-
verno do Estado e aproximada-
mente R$ 150 mil da Prefeitura de 
Goianinha. 

Sem entrar no mérito do rece-
bimento dos recursos recebidos, o 
deputado comemorou a “missão 
cumprida”. “Foi uma luta nossa 

junto ao ministro Aldo Rebelo que 
se confi rma”, disse. “Foi uma pro-
messa minha. Um compromisso 
meu assumido com os esportistas 
potiguares. Fiz minha parte, ago-
ra cabe ao município assumir a 
obra”, salientou o deputado.

Assim como fez desde 
o início do ano, o governo 
voltou a prometer apoio ao 
América na resolução de mais 
este imbróglio. Apesar de já 
descartada pelo assessor do 
deputado Henrique Alves, o 
titular da Secretaria de Estado 
do Esporte e do Lazer, Joacy 
Bastos, se comprometeu 
a estudar a viabilidade de 
transferir o dinheiro que seria 
destinado à Prefeitura de 
Goianinha para o governo, 
que poderia, assim, locar 
as arquibancadas de metal 
para que o estádio atingisse a 
capacidade mínima de 10 mil 
pessoas. “Nós temos primeiro 
que esperar a iniciativa, mas 
é louvável e nós estamos 
dispostos a ajudar. Entretanto, 
como sou da área jurídica só 
posso me manifestar após 
estudar se há condições legais 
de fazer esse remanejamento”, 
comentou o secretário. 

Ele se comprometeu 
ainda a fazer tudo o que for de 
competência do governo para 
não causar maiores prejuízos 
ao América, que, se não tiver 
como continuar jogando em 
Goianinha no segundo semestre, 
terá que jogar na Paraíba, já que 
não logrou êxito na tentativa de 
conseguir a cessão do estádio 
Frasqueirão, do rival ABC. 

“Vamos acompanhar a 
situação e o que for possível 
fazer para ajudar o esporte 
profi ssional e amador do nosso 
estado nós estaremos fazendo 
e vestindo a camisa”, disse. 
“Inclusive eu vou vestir a camisa 
e ir para Goianinha assistir os 
jogos do América”, completou. 

GOVERNO 
PROMETE APOIO

 ▶ Alex Padang diz que vai estudar forma mais viável para reforma

SÓ A COPA SALVA
/ LEI GERAL /  MOTIVO QUE DEIXOU O AMÉRICA SEM ESTÁDIO PODE SER O MESMO QUE GARANTIRÁ REFORMA DO ESTÁDIO NAZARENÃO

 ▶ Município de Goianinha deverá ser liberado para receber verba federal empenhada para reformar estádio Nazarenão

VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

Trabalhando em frentes dis-
tintas para garantir o mando de 
campo do time rubro no Naza-
renão até o fi nal do ano, a dire-
toria do América espera acom-
panhar mais de perto a resolu-
ção sobre a reforma do estádio 
por parte do poder público. Se-
gundo Alex Padang, presidente 
do clube, o alvirrubro vai propor 
uma audiência com a governa-
dora o mais breve possível para 
tratar da questão. 

Padang disse que o América 
tem que estudar a forma mais 
viável para a ampliação da ca-
pacidade de público do estádio 
e se mostrou preocupado em re-
lação às condições técnicas e lo-
gísticas para que isso seja feito. 
Ele lembrou que a empresa que 
foi contactada pelo clube para 
realizar a montagem da estru-
tura metálica de arquibancadas 
exigiu o pagamento de metade 
do valor do serviço antes e a ou-

tra metade imediatamente após 
sua conclusão. “Eu não sei se o 
governo trabalha assim”, disse. 

Assim como em várias ou-
tras oportunidades, o presiden-
te rubro lembrou que o Améri-
ca está jogando em Goianinha 
em virtude da ausência de seu 
campo de jogo - o estádio Ma-
chadão - que foi demolido para 
dar lugar à construção da Arena 
das Dunas. O mandatário ame-
ricano ainda ressaltou a pro-
messa do Governo do Estado de 
garantir a ampliação do estádio 
do Agreste para que o América 
não corra o risco de jogar fora 
do estado. 

PRESIDENTE DO AMÉRICA 
QUER REUNIÃO COM GOVERNO

UM COMPROMISSO 

MEU ASSUMIDO 

COM ESPORTISTAS 

POTIGUARES. FIZ 

MINHA PARTE, 

AGORA CABE AO 

MUNICÍPIO ASSUMIR 

A OBRA”

Henrique Alves
Deputado federal
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FOLHAPRESS

COM UMA ATUAÇÃO segura, mas 
sem brilhantismo, a Inglaterra 
venceu a Ucrânia por 1 a 0 e eli-
minou os coanfi triões da Euro-
copa. De quebra, viu a primei-
ra colocação do grupo D cair em 
seu colo, já que a França foi der-
rotada por 2 a 0 pela Suécia. 

Nas quartas de fi nal, a In-
glaterra agora encara a Itália, 
domingo. 

Suspenso das duas primei-
ras partidas, o atacante Wayne 
Rooney enfi m fez sua estreia na 
competição. Na Ucrânia, o vete-
rano Shevchenko, maior ídolo 
do país, começou a partida no 
banco devido a dores no joelho. 

Mas a ausência do artilheiro 
não intimidou a Ucrânia. Mar-

cando a Inglaterra sob pressão, 
os ucranianos tiveram ao menos 
duas chances de gol na primeira 
metade da etapa inicial, mas er-
raram o alvo. 

Os ingleses só chegavam 
através das cobranças de falta 
de Gerrard. O time se limitava 
a fi car na defesa, esperando por 
um contra-ataque. 

A primeira fi nalização in-
glesa só aconteceu aos 27min. 
Young cruzou na cabeça de Roo-
ney, mas o camisa 10 subiu pou-
co e só resvalou na bola. 

A Inglaterra voltou melhor 
após o intervalo. Gerrard fez 
grande jogada pela direita, en-
tortou Yarmolenko e cruzou. O 
goleiro Pyatov falhou e Rooney 
cabeceou para abrir o placar 
logo aos 3min. 

O gol fez com que a Ucrânia 
saísse mais para o ataque, mas 
o time abusava das bolas aére-
as. Além disso, dava muito espa-
ço para a Inglaterra, que passou 
a levar perigo nos contragolpes. 

Aos 17min, um erro da ar-
bitragem impediu o empate da 
Ucrânia. Devic driblou Terry e 
chutou. Hart defendeu parcial-
mente, mas o zagueiro se recu-
perou e tirou a bola sob a meta. 
Porém, imagens de TV mostra-
ram que a bola já havia ultrapas-
sado a linha de gol. 

Aos 24min, Shevchenko fi -
nalmente entrou em campo, 
mas a vitória que daria a vaga 
à Ucrânia parecia improvável. 
Sem muitos sustos, a Inglaterra 
manteve a vantagem até o fi m e 
garantiu a classifi cação.

A França perdeu para a Sué-
cia por 2 a 0, em Kiev, na Ucrâ-
nia, pela última rodada do Gru-
po D da Eurocopa, mas se classi-
fi cou devido à derrota da Ucrâ-
nia para Inglaterra por 1 a 0. A 
equipe pegará a Espanha na 
próxima fase do torneio. O due-
lo acontece sábado, às 15h45 (de 
Brasília). 

Os franceses se classifi caram 

na segunda posição da chave, 
com quatro pontos, o líder foi 
a Inglaterra com sete. Ucrânia e 
Suécia fi cam com três. 

A França jogava pela lide-
rança da chave contra uma já 
eliminada Suécia. Mas a melhor 
chance de um monótono pri-
meiro tempo foi dos suecos. 

Aos 9min, o atacante Toi-
vonen ganhou a dividida do za-

gueiro Méxes, arrancou livre, 
driblou o goleiro Lloris, mas 
chutou para fora. 

A França chutou dez bolas 
ao gol. Metade destas conclu-
sões foi feita pela dupla Ribéry 
e Benzema. O primeiro fez o ar-
queiro sueco Isaksson trabalhar, 
aos 7min, em chute cruzado. 

O meia Ben Arfa também as-
sustou a zaga rival com um ar-
remate perigoso de fora da área. 
A bola passou por cima da meta 

adversária. 
Assim, com a igualdade, a 

França se classifi cava como pri-
meira do grupo, já que Ucrânia e 
Inglaterra também empatavam. 

No segundo tempo, a Sué-
cia quase marcou com Wilhel-
msson, que entrara no interva-
lo. O assistente assinalou impe-
dimento do sueco. Bezema res-
pondeu aos 5min com um chute 
próximo à trave esquerda de 
Isaksson. 

Enquanto isso, Rooney fazia 
1 a 0 para a Inglaterra contra os 
ucranianos. Os placares combi-
nados colocavam a Espanha no 
caminho da França. 

Wilhelmsson, que entrou 
muito bem na partida, pegou de 
primeira e obrigou Lorris a reali-
zar boa defesa. Na sequência do 
lance, o astro Ibrahimovic rece-
beu cruzamento da direita e fez 
um golaço de voleio. 

E os suecos, mesmo elimina-

dos, eram melhores. Ibrahimo-
vic e Wilhelmsson voltaram a 
incomodar a zaga francesa. Até 
o zagueiro Mellberg quase mar-
cou um tento para a Suécia. 

A França voltou a atacar, 
mas paravam na zaga sueca. Gi-
roud, que entrara no fi m da par-
tida, quase empatou, mas cabe-
ceou para fora. 

No fi nal do jogo, Larsson 
aproveitou um rebote para mar-
car o segundo gol da Suécia.

FRANÇA PERDE E ENCARA A ESPANHA

GRANDES AVANÇAM
/ QUARTAS /  INGLATERRA VENCE A UCRÂNIA, 
PASSA EM PRIMEIRO E PEGA A ITÁLIA NO MATA-MATANA EURO

 ▶ Ingleses comemoram gol da vitória contra a Ucrânia

DAN ROWLEY / COLORSPORT


